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Í^S melhor de iodos os presentes 
Um bom Grammophone da Casa Edison de S, Paulo 

f: o portador gracioso para o lar das vozes de ouro dos mais famosos cantores 
do mundo, superiormente gravadas nos melhores discos duplos e simples, das gran- 
des operas, das immorlaes obras dos grandes compositores, executadas por bandas 
e    orchcstras   ou   solos   instrumentaes   e   das   mais    queridas   modinhas    populares 

0 melliflr dos presentes pode-se mm agora m nossa casa em tgjjtjB extepcionalmente vantajosas 
Veiam estes ms dos mais populares OrammopliODes PililX 

N.0   I Nunca    foi   vendido   por   menos   de 
^5SOOO   e    não  c    coro    pelo  preço.        0/iít*TM"\ 
Nosso preço   actual   reduzido  ....       .^.T^^OVjvJ 

N.o   104   —   Milhares destes apparelhos temos 
vendido a ft5S000 c todos   oi   com- 
pradores ficaram  satisfeitos.     Actua 

ente ende 46$000 

N.o  1061   —  Custo em Ioda    porte    I20S0OO. 
preço  pelo qual  temos vendido estt   Grammophone. 
também  até bem  pouco.  Hoje vende- 
mol-o  por        60$000 

N.o   107 — Este  modelo  é considerado o mais 
lindo entre os modelos populares.  O 
seu  preço regular é   1505000.   Aclu- -str\n. 
almente  e  por pouco tempo         / J*|HJvAj 

Phonolas com braço ^VICTOR^ 
a©   8o5£ooo   por   5o3>ooo 

Outros modeios de 28S5oo a 65oSooo 
Sempre    25 o|o    a    50 0|o    mais 
barato    do    que    noutras   casos. 

Possümos o MAIOK repertório dos celebres 
artistas Tilta RuíTo. Caruso. De Lúcia. Mc. Cor- 
mack. Zerola. Samarco. Amafo. Tetrazini. Melbo. 
Sembrich. Forrar. Viale. Parcto. Vela. Nielsen 
c de outros grandes artistas, gravados nos apre- 
ciados discos   "N/ICTOR,,. 

Discos duplos ODF.ON de 5S000 a 2S000. 
2S500. 5S500 e 4SaX); Discos COLUMBIA 
duplos de 5S0OO por 2S500; Discos FAVORI- 
TE. de 55000 por 1S200. de 14$000. Discos 
BRAZ1L a  tiOO réis.   dz.  8S0OO. 

Brinquedos, obje- 
ctos de utilidade. 
Machinas de es- 
crever ROYAL. Fi- 
tas — Secção de 
Perfumorias e es- 
pecialidades — Fo- 
gões a kerozene — 
NOVIDADES.. 

CASA EDISON 
55, Rtia 15   de   Novembro,   55 
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Luxxioso.      Oegarite.      Resistente. 

»Seis cylindros.   =   40 H. P. 
Lotação:  7 pessoas. 

Dentre todos os modelos de seis cylindros é este 
o   mais    acreditado    e   o    de  preço    mais    módico. 

Para mais informações 
com os Agentes: 

ii i! di! Aiitoivei!" 
Largo de S. Fraricisco, 3-S. Paulo 
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VISITEM... 
a exposição permaneníe de: 

l UmillOS (^e mármore   e granüo) 

Estatuas, 
Vasos, Cruzes, 

e íudo  que diz respeito á 
arte funerária, 

na acreditada 

X^armoraria 
1 avolaro 

Grande Prêmio e Medalha de   Ouro nas 
Exposições de Milão-1911   e Roma-1913 

Deposito   de Mármores 

Rua da Consolação, 98 
Teleph. 963        Caixa, 867 

M. Tavolaro 
Imporatdor 

i-X.' -ã» 

IV1 José    *.Je >arros 
PARTEKA fcx-inferna i\* Malrrnidade "Climerio de Oliveir 

Laureada  pela  Faculdade de Medicina da  Bahia 

Altendc  a   chamido<v o   iualquer   hora   do   dia   ou  da   noMc 

Residência  c  Consuiíorio; 

R.   das PALMEIRAS. 52 
SÃO PAULO 
TELEPHONE N.  3QI5 

Consulta*  e  carativos da»  2  ás  4   da   (arde 

OEPOSITAFIIOS : 
A ROTA IDEAL. Rua Direila. 6-A: CASA VILLAÇA. 
Rua de Sanla Ephigenia. 84-C: CASA ESMERALDA. 
Rua da Liberdade. 21 : CASA S^O PAULO. Largo 
do Arouche. 41 ; PALÁCIO DAS NOIVAS. Avenida 
Rangel Pestana. 259; CASA CHIC. Ladeira João 
Alfredo. 3: CASA COMBATE. Rua Consolação. 100 

3>ÍO    PAUL.O 

L 
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REVISTA   DE   MAIOR   CIRCULAÇÃO 
NO ESTADO DE S. PAULO 

XXV PUBLICAÇÃO   QUINZENAL 
DIRECTOR. CELASIO PIMENTA 

S.   Paulo.  24 de  Agosfo  cie   1915 Assignoturo :  Anno   I0S0CX3 Num.  avulso 600 réis 

Chroníca C PAULO hospeda os 
>>-'• drs. Alfredo Duhan 
e Andrés Dcmarchi. es- 
criptores rioplafenses 
que visitam o Brasil com 
a companhia Ihealral ar- 
genlina. 

Trata-se de fixar um 
accôrdo inlellectua! e ar- 
tístico de alta importân- 
cia e que assume a si- 
gnificação de um tratado 
cujas cláusulas se ins- 
creverão na reciprocida- 

de da sympathia entre os argentinos e os 
brasileiros. 

Si ja tivemos firmadas pelas chancel- 
larias de Monlcvidco. Rio de Janeiro e 
Buenos Ayres a tríplice ailiança, aclualmen- 
le. com a evolução do americanismo. não 
nos vinculamos para a guerra, mas para a 
manutenção de sentimentos pacíficos e de 
prosperidade  continental. 

Cada uma das Republicas do Rio da 
Prata tem a mais elevada missão intelle- 
ctual e social no equilíbrio da America me- 
ridional, embora cada uma dellas prosiga a 
rota de seus destinos de engrandecimento 
e  civilisação. 

O sentimento de latinidade cimenta-se 
cada vez mais no organismo desses povos 
vizinhos e amigos, dos quaes. infelizmente, 
vivemos affastados e desconfiados durante 
algumas dezenas de annos. 

Depois que a política de Rio Branco 
creou uma atmosphera de amizade e mu- 
tualidade de interesses entre o Brasil e a 
Argentina, homens de alto prestigio de um 
e outro paiz têm trabalhado com Intelligen- 
cia e tenacidade para que se torne mais 
positiva, mais definitiva a approximação 
entre  os  dois  povos. 

O dr. Alfredo Duhan, illustrado jorna- 
lista de El Diário, é uma valiosa individua- 
lidade na imprensa portenha, onde se dis- 
tingue não só como periodista, mas também 
como literato que cultiva o theatro e a 
critica. 

Suas sympathias pela terra brasileira 
são sinceras e seguras. Ainda agora elle 
se esforça, com bellas demonstrações de 
affecluosidade latino-americana, para que a 
literatura platina seja conhecida em nossa 
Pátria. 

O dr. Andrés Demarchi é outra figura 
que representa legitimamente o pensamento 
dos Estados do Prata. Político, literato e 
jornalista, possue solida cultura philosophi 
ca e deseja ardentemente a união intelle- 
ctual entre  o  seu  paiz e o  nosso. 

Ambos vieram visitar-nos e colher im- 
pressões com que possam testemunhar aos 
seus patrícios, quando regressarem, a nossa 
educação e a nossa cultura literária e ar- 
tística. 

A Cigarra apresenta aos illustres hos- 
pedes cordiaes saudações e as suas mais 
vivas sympathias. 
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A um livro de Gcorges 
Maurevcrl - /,a baguc 
de plomb, onde encon- 
íreí um curioso confo 
— curioso como estudo 

psychologico do profagonisfa c ainda 
curioso peio desfecho da sua exis- 
lencia. 

Vou ver si consigo resumil-o 
nesla pagina, pondo de parle mui- 
tos dos episódios accessorios para 
deixar em lodo o dominio da luz a fi- 
gure; de Prosper Granulef. o arrivis- 
tei. que uma falaciosa apparencia veste 
dos pés ã cabeça, occullando aos 
olhos de quasi toda gente a verda- 
deira  natureza  do  seu  caracter. 

Granulel era um joven escriptor 
parisiense de face biliosa. marchando 
na vida com os lábios cerrados e o 
cenho olympico. denegrindo a repu- 
tação dos confrades e dos mestres, 
e dizendo mal das verdadeiras obras 
primas. Quanto a producção lutera- 
na pessoal, não passava de um mau 
imitador dos cscripforcs que clle ti- 
nha o costume de desprezar ostensi- 
vamente, mas aos qunes saudava com 
grandes barreladas. desde que elles 
lhe faziam o favor, no lheatro ou no 
boulevard.  de o  reconhecer. 

hstava-se. então, cm pleno mo- 
vimento naturalista, vendia-se o gê- 
nero sujo em todas as livrarias. 

Os discípulos de fimilio Zola. 
como todos os discípulos, exaggcra- 
vam o methodo. o hvangelho do 
Mestre. A pretexto de analyses sci- 
entificas. era uma troça, uma kermes- 
se universal de sujeiras e torpezas. 
que fizeram crer por instantes ao 
Universo que a literatura franceza. 
iltustrada pelos Kacinc. os Vollaire 
e os Chateaubriand se havia torna- 
do exclusivo patrimônio de um bando 
de limpadores de exgoltos ou de gar- 
çons de casas alegres. 

Como é natural. Prosper Granu- 
iet não faltou em lançar na senlina. 
Logo da primeira pancada elle attin- 
ge o fundo da  ignomínia. 

Tinha publicado em Bruxellas 
um livro monstruoso cm cujas pagi- 
nas havia uma meia dúzia de casos 
de seducção. quatro abortos, três in- 
cestos, um dos quaes anfi-physico. 
Isto se chamava a Grande Gharogne. 

Um dia elle leve a inconsciencia 
ou  o topete  de  ir  pedir  um   prefacio 

a Zola. que se recusa, dizendo-lhe 
em carta : -Vosso livro, senhor, fez- 
me comprehender a passagem do 
Gênese, onde se diz que Deus se 
arrependera de haver creado o ho- 
mem. Si eu tivesse a convicção de 
que é da minha obra que escorre a 
immundicie que vós me submetleis. 
não hesitaria em repudial-a para todo 
sempre, pedindo perdão de joelhos 
á  humanidade*. 

A carta não o desalenta. Ao 
contrario, annunciou : A "Grande 
Cfiarogne . precedida de uma carta 
de  Emilio Zola. 

Era a coroação inesperada da 
obra. a aureola de Prosper  Granulet. 

Mas isto não bastava. Tornava-se 
necessário um lançamento serio no 
oceano  da   livraria. 

Como dispunha de uma pequena 
fortuna, fácil lhe foi pôr em pratica 
o seu plano. Enviou aos jornaes. 
ás revistas, aos críticos famosos um 
exemplar da "Grande Charogne" e 
logo depois lhe vinha uma idéa lu- 
minosa ao lèr na lista de exemplares 
enviados o nome de celebre Hilarion 
Ramonneau. assim chamado por sua 
venalidade. Um artigo de Kamon- 
neau na Aclualidade seria uma forte 
sacudidella   no    carrilhão  da  voga. 

Prosper Granulef sabia todas 
essas coisas. Abre então a sua car- 
teira, tira uma nota de mil francos 
e colloca-a delicadamente entre duas 
paginas não cortadas do seu livro. 
Depois escreve na primeira pagina, 
com a sua melhor letra, esta dedi- 
catória : 

•Ao mestre Hilarion Kamonneau. 
este livro de verdade, com a certeza 
de que cerlns passagens lhe agrada- 
rão.- E sublinha a palavra cer/as — 
e assigna heroicamente ; Prosper 
Granulel. 

Esperou em seguida, fazendo 
mil conjecturas sobre o que o outro 
iria dizer do  seu  livro. 

Os dias iam correndo. Passou-se 
um mcz. Passaram-se muitos mezes. 
Prosper desesperava-se. mas tranquil- 
lisava-o a idéa de que o critico era 
um homem assaz preoecupado. 

Um anno depois, uma bclla ma- 
nhã, abrindo o seu jornal, lê que o 
eminente critico Hilarion Ramonneau 
acabava de  fallecer, 

— Grande crápula I rug^* Gra- 
nulet. Embolsa os meus cincoenta 
luizes e não dá palavra sobre o livro. 
Também a desgraça não o poupou. 
t3cm  feito ! 

No dia 1.° de Janeiro desse 
anno, um indivíduo de apparencia 
pobre errava ao longo do cães. nas 
proximidades do Instituto. Cobria-o 
um  panno   meteorico   que   se   podia 
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"A CIGARRA., 
REVISTA DE MAIOR CIRCULAÇÃO 
NO ESTADO DE   5.  PAULO 

REDACÇAO E ESCR1PTORIO: 

RUA DiRElTA. 35 

OFFICINAS: RUA DA CONSOLAÇÃO, IOO-A 

SÃO PAULO. D 
D 

D 

npresa d' A Cigarre é propriedade da firmo 
Gelasio Pimenta & Comp.. de que fazem parle. 
como sócios capilülisfas. os srs. Gelasio Pi- 
menta c Coronel Durvol Vieira de Sousa, sendo 
o  primeiro  solidário e o secundo commanditario. 

a correspondência relativa á redaci;âo ou admi- 
nistração deve ser dirigida a Gelasio Pimenta, 
director do revista e gerente da cmpreza c en- 
dereçada  á   rua   Direita   n.   35.   S.   Paulo. 

As pessoas que tomarem uma assignafura annual d A 
Cigarra, despenderão apenas 10S000 e terão 
direito  a  receber  a  revista  ale   30   de Setembro 

1 odo 

de 1916. devendo a respectiva importância ser 
enviada em carta registrada, com valor decla- 
rado,  ou vale  postal. 

LOLLABORAÇAO. — Tendo já um grande numero 
de eollaboradores effectivos. entre os quoes se 
contam alguns dos nossos melhores poetas e pro- 
sadores. A Cigarra só publicará trabalhos de 
outros auclores quando solicitados pela redacção. 

VENDA AVULSA NO INTERIOR. — Tendo peno 
de 400 agentes de venda avulsa espalhados em 
lodo o interior de S. Paulo e nos Estados do 
Norte e Sul do Brazíl. a administração d' A 
Cigarra resolveu, para regularisar o seu servi- 
ço, suspender a remesso da revista o Iodos os 
que estiverem em alrazo. sem excepçoo de pes- 
soa alguma. A administração d* ^4 Cigarra só 
manterá os agentes que mandarem liquidar as 
suas  contas  no  dia   1   de  cada   mez. 

AGENTES DE ASSIGNATURAS. — A administra- 
ção d' A Cigarra avisa aos seus represenlanfes 
no Interior de 5. Paulo e nos Estados que só 
remetterá a revista aos assignanfes cujas segun- 
das vias de recibo, destinadas ó redacção. vierem 
acompanhadas  do   respectiva   importância. 

Enlace  ReuarEdn - macaes Bucchacd 

A Excma, SenhorHa Helena de Moraes Burchard.* Pilha do fallccido sr. Hcrmann burciiard e d. Ànna de Moraes 
burchard, e o dr. braz Revoredo, clinico em 3. Paulo, no dia de sua ieslâ nupcial, cercados dos 
padrinhos dos acíos cívil^e religioso. 
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& (    / IL.SSES entes privilegiados   que   possuem   no 
Ü cérebro a scenleiha divina do ideal e 

que exlravasam do coração, em íluxo pe- 
renne. inexhaurivel, (orrenles de senlimen- 

♦ » to. não gozam, todos elles. da felicidade 
de ver perpetuada a sua obra. sempre 

com o mesmo brilho, sempre com a mesma grandeza, 
sempre com a mesma elevação. E' que a uns. culto- 
res das artes aposléleslicas, que exprimem o bello no 
estado de repouso, coube a fortuna de fazer creações 
que se manileslam por si mesmas, n" seu modo de ser 
material e no espaço, onde exercem o domínio da sua 
lascinação : a outros o destino só permilliu crear no 
inundo irreal do pensamento, da inlelligencia e da ima- 
ginação e as suas producções. só existindo no tempo, 
agem e exprimem o bello pelo movimento. 5i ás ar- 
tes da friade plástica, que comprehende a archilectura. 
a esculplura e a pintura, foi dado um modo de ser 
estático, definitivo, completo, de sorte que basta serem 
vistas para impressionarem a emotividade, o mesmo 
não suecede com as da triade pratica que. por viverem 
apenas no tempo, necessitam de quem as interprete ou 
as execute — e essa segunda creação, nos domínios da 
dança, da poesia e da musica, assume proporções de 
uma dilTiculdade que só comprehendem quantos conhe- 
cem a necessidade de um perfeito accordo psychico 
entre o creador e o seu agente de interpretação, entre 
a obra d arte e a sua realisaçào. 

Na musica, principalmente, são maiores as exigên- 
cias de afiinidade entre as faculdades psychicas do 
creador e as do seu interprete, entre a imaginação de 
um e o temperamento do outro, entre a inspiração do 
primeiro e a sensibilidade do segjndo. E. por isso 
mesmo, que essa harmonia entre a idealidade que crea 
e a vibratilidade do que traduz, se torna cada vez 
menos perfeita e consonante. torna-se um dever glori- 
ficar o interprete que. por ser dotado de uma faculdade 
excepcional de comprehensão intima, de penetração 
completa da significação sentimental da obra d arte, 
emerge do grupo numeroso dos artistas de interpreta- 
ção, num relevo esculptural de fascinação assombrosa. 

Esse artista  chama-se Antonietfa Rudge Miller. 

Não cabe nos limites estreitos de uma publicação 
periódica o trabalho ingente de esculpir em phrases a 
figura olympicamente bella e genial da pianista brosi- 
leira : seria necessária a extensão de um livro para 
esse estudo, em que se compendiaria um modo de ser 
vibrando aos impulsos de todos os sentimentos e tra- 
duzindo-os na expressão musical em todos os graus da 
intensidade, em Iodas as nuanças diiuentes. em todas 
as violências estuantes. em todas as subfilezas fenuis- 
simas. 

Gravando numa pagina, que 
se transforma numa verônica sa- 
cra de arte, as feições angélicas 
de Anlonietta Rudge Milter, A 
dqarra confiou-me a missão hon- 
rosa de traçar em algumas linhas 
a figura artística da paulista glo- 
riosa que todos admiram, c cer- 
to, mas cuja grandeza ainda não 
é sabida por todos, porque pou- 
cos lhe conhecem a extensão ma- 
ravilhosa. 

Quem escreve estas linhas, pelo menos, descobre 
sempre novos aspectos da genialidade de Anlonietta. 
á proporção que a ouve mais vezes, quando resuscita 
no tempo as bellezas das mais notáveis creações mu- 
sicoes. 

interprete Bach? Envolto em ondas da mais pura 
sonoridade, surge-me aos olhos a figura do fundador. 
do palriarcha. do Elias, que ascende ás alturas, não 
em um carro de fogo. como o prophela bíblico, mas 
em nuvens de sons. Da obra que ella traduz, sinto 
desprender-se a impressão do gigantesco, porque nella 
percebo a base. a pedra angular do monumento que 
elle ergueu á arte. 

Toca Beethoven ? Sinto a alma em tumulto, pela 
agitação profunda dos sentimentos estranhos, inenarrá- 
veis. Aquella musica arranca-me da situação real e 
transporta-me ás alturas, de onde contemplo, numa 
estupefacção. (odos os recônditos da alma humana que 
se dilacera nas farpas da vida. 

Traduz Chopín ? Opposições violentas se movem 
dentro do meu ser e impressionam-me diversamente. 
Ora sinto o assombro das scenas heróicas dí s lendas 
de Michiewicz. que lhe inspiraram tantos poemas nas 
bailadas c nas polaccas: ora arrepiam-se-me os cabel- 
los na visão chopiniana das desgraças da sua pátria ; 
ora. a minha sensibilidade se enternece ás palpitações 
daquelle coração que tanto amou. que morreu de amor. 

Toca Grieg ? Chegam-me aos ouvidos os echos 
das canções em que a alma de um povo se volaliliza 
num perfume exohco, em dolencias apaixonadas e me- 
lancholicas. e na minha imaginação perpassam as figu- 
ras dos gnomos aos saltos pelos fyords. em noutes 
enluaradas. 

Não vale individualizar as impressões que Anto- 
nietta me proporciona com a sua arte maravilhosa, a 
sua sensibilidade finíssima, a sua genialidade soberana. 

Em toda a sua interprtlação ella procura, na 
obra d'arte. o coração do creador, e delle arranca, 
para sonorizal-os ao piano, os mais Íntimos impulsos. 

E' ella a artista que mais fundo penetrou na minha 
vida animica e nos recessos da minha sensibilidade. 
E' justo, portanto, que lhe eu preste esta homenagem, 
relleclindo sobre o seu nome todos os esplendores da 
minha  infinda  admiração. 

Rio. 20 de Agosto de 1913. 

RODRIGUES BARBOSA 
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presumir haver sido um sobreludo 
de estio inicialmente cinzenlo. mas 
que agora realisava o iiruir da bai- 
lada do Arc-en-Ciel. de Maurice 
Rollinal. 

iMeu, rouge, Índigo, violele. jau- 
ne,  orange 

A fate do personagem era fa- 
melica. a sua barba grisalha, mal- 
tratada e comprida. Francamente, 
seria necessário possuir-se a bossfí 
da advinhação para reconhecer nesse 
lamentável typo, que parecia marchar 
numa nuvem de angustias, o fulgu- 
rante Granulet de oulrora — porque 
era elle. o augural e íausloso arri- 
vista   Prosper  Granulet ! . . . 

E' que tudo havia mudado. A 
sua fortuna rolara : uma grande parte 
no gigantesco crack de 16Ô5 e o res- 
tante no negocio do Panamá, Mas 
nem por isso era menos malicioso e 
pianista. 

Voltava da província, onde esti- 
vera uns quatro annos. tendo conhe- 
cido, depois de uma grave doença, 
os horrores de uma funda miséria. 
Agora, naqueüe dia de Anno Bom. 
perambulava no cães sem um sou 
na aigibeira, o estômago vasio desde 
a véspera, não ousando reenlrar no 
alojamento abjecto, de que devia uma 
quinzena ao senhorio. Estava deci- 
dido a acabar com a existência, ali- 
rando-se ás águas escuras do Sena. 
Ao chegará Ponte dos Sotes. parou. 
Era alli o cabo das suas amarguras. 
Daria um pulo da balausfrada e isto 
seria o salto libertador na eterni- 
dade, mesmo em frente a essa Acade- 
mia de que, oulrora. elle tanto tro- 
çara. 

Acommettido da febre do suicí- 
dio, Granulet apressa o passo, lan- 
çando dislrahídamente. por um ultimo 
habito de escriptor. os olhares para 
os livros que guarnecem o c les. 

Longe, numa canea de dois sot/s. 
um título sobre uma capa bem ver 
melha e bem conhecida, fere seus 
olhos 

Approxima-se. 
A  Grande CAaroÇne / 
E vem-lhe logo á lembrança o 

insuecesso negro da sua obra. o jus- 

to silencio conspirador em torno delia, 
emfim a sua queda perpendicular nos 
abysmos do   esquecimento . . . 

Avança entáo. toma o volume, 
examina a capa. Oh. surpreza ! Lá 
resplrtmlecía a dedicatória a Hílaríon 
Ramonneau ! Tem o deslumbramento 
de um sonho, põe-se a examinar at- 
tentamenle a obra, cujas folhas nem 
estavam cortadas. Ninguém tinha 
lançado siquer os olhos para o ro- 
mance sem gloria. De repente faz- 
se um clarão de sol na sua alma de 
desgraçado e vibra-lh» nos olhos o 
luz de uma esperança . . Si por 
acca&o alli estivesse ainda o bilhete de 
mil francos, enviado outrora para 
assegurar a boa graça do critico? 
Mas elle não ousa assegurar-se. 
Emflm. depois de muita hesitação, 
começa a entreabrir as paginas do 
meio. aquellas em que elle sabia ha- 
ver collocado o bilhete. E, oh for- 
tuna, oh maravilha ! La estava o 
bilhete. Ia estava sim. entre as pagi- 
nas   156  e   157. 

Meu  Deus ! 
Apalpa as algibeiras precipita- 

damente. Maldição! Não tinha os 
dois sous necessários para a compra 
do fhesouro. Era a ironia suprema, 
o golpe de Jarnac do destino. A sua 
primeira idéa é levar o livro e — 
pernas para que vos quero ! Mas a 
approximação do livreiro gela-lhe o 
desejo. 

Vai então postar-se ao canto do 
cães e da rua tionaparte — um alho 
no fhesouro. 

Um senhor, todo forrado de pel- 
les. passa. Granulet. de chapéu na 
mão. dirige-lhe a palavra : — Senhor, 
ha dois dias que não como. Fazei- 
me a caridade, meu bom senhor . . . 
E' hoje primeiro dia do Anno . . . Isto 
vos trará  ventura. 

O burguez fita o pedinte e des- 
cobre nos seus olhos uma expressão 
de soffrimcnto tão infinita, que o co- 
ração se lhe amollece. Tira uma 
moeda de dez centimos que o men- 
digo segura logo. ferozmente . , , 

— Obrigado . . .    Obrigado . . . 
De um salto, ganha o passeio. 

O livreiro começava a fechar as suas 

caixas —o crepúsculo cahia — quan- 
do  Granulet  lhe apparece   de    novo 

— Eu venho . . . venho comprar 
um livro . . . que eu vi ha pouco . . . 
alli . . . nessa caixa. 

O antiquario resmunga, acaba 
por dizer . 

— Não é por falar, mas pare 
o senhor se decidir, foi bem dilHcil. 
Mais dois minutos e não me encon- 
traria aqui. 

De posse do Grande Chatoçne. 
vaccilante de alegria. Prosper affasla- 
se a passos rápidos, e. ao vel-o par- 
tir, o antiquario encolhendo os hom- 
bros. diz : — é a tal historia. Não 
teem onde cahir mortos, mas não 
dispensam a  literatura ! 

Tempo depois, no Napolitain. 
Roberf Duredon. o symbolista tor- 
nado chmnrqueur, encontra o poeta 
Jean Caroval. recentemente repre- 
sentado na Comèdie Française. Os 
dois homens de letras põem-se a 
conversar sobre os bons tempos de 
outrora, sobre pessoas que chegavam 
e desappareciam. 

— A propósito, diz de repente 
Caroval, tu te lembras de Prosper 
Granulet ? Dou-te um doce si advi- 
nhares onde o tenho encontrado. 

— Sei lá !. . . Na sala de jogo 
de Mônaco . . . No espectaculo da 
guilhotina . . . 

Sempre caçoador ! .. . Na Gran- 
de Charlreuse, meu caro! Imagina 
tu que eu estava em Grenoble, em 
Julho, na casa de meu pae. Lembra- 
mó-nos de ir até á Grande Charlreu- 
se — e abi reconheci o nosso homem 
transformado em  monge ! 

— Vamos lá. não podia ser de 
outro modo Elle começara pela 
Grande Charogne. — Acabou pela 
Grande  Chartreuse. 

Hein ! A fatalidade dos nomes. 
Escuta, penso que tudo isto fará o 
assumpto da minha próxima chro- 
nica .. 

S.  Paulo.  Agoslo de  1915 

MANUEL LEIROZ 



placidez c a sua revolla só servem para tonificar os 
nervos, recompor o organismo abalado. Não ha doen- 
Ic. chegado ao Guarujá. que lhe dispense a acção Ihe- 
rapeufica. 

a 
Mas o baile de que eslavamos falando, não do- 

rumenfou apenas a excellencia do esfado physico e 
moral dos banhistas Também serviu para mostrar a 
elegância  e   belleza  feminina. 

Havia moças cuja plástica desafiava as estatuas 
de aiabastro fino. talhadas pelo cinzel da antiga Gre- 
cia. . . A moda augmentava-lhes o esplendor das for- 
mas.     A  Natureza  punha    na   pelle    luminosa    de   seus 

meiro mergulho nas águas, em que ha grilinhos nervo- 
sos, a alegria dessas creaturas entra num regimen 
moderado. E ainda o mar que opera este milagre. 
C, á mesa. comendo e theorisando sobre modas, lem- 
bram esses anjos tutelares que nos são companheiros 
na  vida e  tornam  cada    home   um    paraiso   appetecido. 

Na noite do baile, havia entre a fila de damas, 
que o leitor verá hoje, nos "clichês, que A C/farra 
estampa, uma cuja constituição anêmica e chlorotica. a 
subordinava a um tédio negro e a soffrimentos cruéis 
O isolamento, o repouso tinham nella uma predilecção 
significativa. Pois. um mez de praia, um só mez. trans- 
formou radicalmente esse organismo. Não apontaremos 
ao  leitor  quem  seja   a   illusfre   dama.     Mas.  si   é ar- 

Paisagem hislorica 

Quadro de IVnctlieto Calixto. represenfanJo as minas da Capella de SanTAnna. uma das mais antigas de 5. 
Paulo, c edificada no século XVI peios antepassados de Frei Gaspar da Madre de Deus. illusfre benedicíino 
reccnlcmcnfc com memorado pelo  Instifulo  Hisíorico e Geographico de 5.  Paulo. 
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rosfos uma coloração rna^nilica de vida. Dançando, 
tmliam a graça dos pássaros, quando, aos saltos, pro- 
curam no chão o que levar para os ninhos. Passean- 
do ao longo do salão, conversando com um c valheiro. 
rindo de uma fuhlidadc qualquer, lembravam as Musas 
num  doce e  fralcrno convívio, 

Mas o espectacuío mais encantador que ellas nos 
olíerecem é na praia, á horo do banho, envergando 
uma toilette de fianclla azul. listrada de branco. Em- 
quanto pisam na areia, são verdadeiras creanças. que 
uma cândida alegria traz em alvoroço. Brincam, cor- 
rem, grifam, entregam-se a divertimentos que nunca dei- 
xem  de  fer o  seu   remate  hilariante.     Depois   do   pri- 

gufo, não lhe será diíficil distinguir entre as outras, n 
moça de mais saudável existência. c. como a thera- 
pt-utica das águas lez dessa sombra de mulher um din- 
brete vivaz ! Poi a que móis dançou, sem mostrar 
cansaço, a que mais falou, a que maiores torneios deu 
ao espiri'o. Ah. posifivamenle. as brigas marinhas do 
Guarujá dão de beber ao banhista o seiva necessária 
á   vida ! 

V 

O Grande Hoíel regorgifa de hospedes. Come- 
çou agora a segunda estação. Vêm de longe, de Mon- 
tevideo e  de  Buenos  Aires,   tourísfes que deixaram  de 
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O   ULTIMO  baile  rcalisado  nos  salões  do Grande 
Hotel  de  Io   Plage.  quando  não  fosse,  como  loi. 
uma  dcmonslraçâo  da   preferencia   dada   pelo  cs- 

col   social   a  esla praia,    seria    pelo   menos   uma   encan- 
tadora fesía  onde  se  revelaram a  elegância,   a fina cul- 
fura  das  famílias patrícias e extrangeiras. 

Já  o  recinto  das danças era  de  molde  o  empres- 
tar  á   reunião   um  cunho de   imponência,    desde    que    n 
luz abriu   um  leque  de   cruas  daridades.    e  na  do^tira 
dos  violinos  começou   a    passar  o   espirito   gentil  dos 
grandes  interpretes da   Ari'-.      Mas  o    observador,    no 
que mais poude concentrar  a   acuidade  de  suns vistas, 
loi    no   conjuneto    encantador 
das  damas e cavalheiros, cujo 
enfhusiasmo    lhes    tornava    a 
vida  um  sonho  côr   de    rosa. 
As  horas correram  rápidas  c 
na   sua   fuga   deixaram   cm   io- 
dos os corações indelével lem- 
brança   dessa   noite   festiva. 

Hsfe espirito de harmo- 
nia, de convivência c de so- 
ciabilidade, não se adquire. 
nem se demonstra desde que 
cada banhista não está no 
goso da sua perfeita saúde 
Mercê de Deus. porém, rs 
hospedes do Grande Hotel são 
organisaçÕes sadias, porque 
aos facfores que sobre elles 
exerce a natureza, juntam-se 
parallcllamenle os da bonda- 
de   da  alimentação. 

Para enfibrar qualquer 
temperamento empobrecido, 
não ha como a convivência do 
mar, a doçura e o fino céu 
do Guarujá. Quem ali entra 
entrega-se necessariamente a 
uma vida em que não entra 
uma     parcelia    de    cuidados. 

Levanta-se. abre a sua 
janella e tem logo deante dos 
seus olhos o  máximo elemen- 

RAIA DO GUARUJA-. 
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to da Natureza, ora brando e plácido como um sorri- 
so de virgem, ora alferoso e cruel como um vento de- 
vastador. Os olhos perdem-se na immensidade das 
águas e uma imaginação voluptuosa subordina os sen- 
tidos do espectador á idéas mais bizarras. lille passa 
uma boa hora a contemplar esse giganíe que a ilha 
moldura entre graças e fe ticos, rendida ante a v;!ori;i 
do seu ar immoital. Sondar-lhe os desígnios seria lão 
impossivel como sondar os mysterios do Infinito. Como 
a vida do Universo, como a vida do Natureza, clle re- 
pele-se incessantemente. Oucm o olha ho;e tem na 
palpifnção dos olhos um céu côr de esmeralda. Mas. 
si o fitar amanhan. já encrespado. revolto, pensará 
que alli existe um abysmo em renovação, atirando para 
o  ceu  as  suas eternas tempestades      P-.  comtudo a sua 

Grupo pliolographado rspccialmenle para "A ClljaTa., no Guaruid — Da esquerda para 

a dircila ; Sras. Martinho Prado e Sarah Conceição, senhorila Dinah de Almeida, 

dr. Olavo Egydio Júnior, sra. Pedro Lacerda, senhorita Vera Barbosa e sra. Antô- 

nio  Prado  Júnior. i 
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A  cartínha   do  Guarujá 

/\ IN: r[:KF:.SS.\N 11; cartínha que nos dirigiu do 
Guaru|f'i unid gentil senhortla e que foi publicada 

cm nosso ultimo numero despertou a attenção de muita 
^ente. provocando curiosos commentarios. uns contra, 
outros favoráveis ã classificação que nelia se fazia dos 
moços  elegantes 

orna distinetn leitora que se oceulta sob o pseu- 
donymo de Leilah enviou-nos a respeito do ossumpto 
n   seguinte   missiva 

• Illm. ,Snr.  Kedaclor. 
Lemos  no  ultimo   numero   da    "Cigarra      a    lista 

Dico V, de Carvalho; o mais engraçadinho. Antônio 
bayma; o mais resumido. Kaul Diedenchsen; o mais 
sem assumpfo. Henrique Bayma: o mais desgosloso da 
vida. Henrique Lefèvre: o mais silhouetíe, de garça. 
Manoel Elpidio: o mais perninha de palito. Julrnho 
Mesquita; o mais administrador. Chiquinho Mesquita : 
o mais conquistador. Jaymc felles; o mais ovo de tico- 
tico. Totó Pinto; o de olhar mais transparente. Fritz 
Queiroz; o mais desbotado. Gumercindo Cintra; o mais 
fan-tan. Luiz Lara: o mais mignon. Luiz Loureiro; o 
que toi mais tlirtado na mafinée. o Antônio Chaves: o 
mais irresistível, Philosopho; o que passa mais desper- 
cebido. Cassio Vidigal; o mais rastaquera. Plimplim 
Piúva : o mais anti-esíhetico. Maneco Lacerda; o mais 
erecío. Henrique Aimbrust; o mais lord manque, Dal- 
pogetti; o que  nunca   provou  vinho, bilú Lacerda: o de 

H Cigarra,, em Santas 

Crupo de  banhistas photographados especialmente  para   A   Cigarra, na   Praia  do  Guarujá 

 ss  
enviada pela senhonta do Guarujá. e. como estamos 
em completo desaccõrdo. pedimos a fineza de publicar 
a  seguinte : 

Dos  rapazes  de   5.   Paulo : 
O mais farofa é o Alberto Almeida ; o mais rato 

morto. Arcyr Porchat; o mais demodé. Raul Ferraz; 
o mais ciry, Lahyr Azevedo; o mais fade, José Kubião: 
o mais alma do outro mundo. Álvaro de Araújo : o mais 
bem talhado, Merciades Porhcat; o maior reclame de Pi- 
logcnio,   Durval   Rocha;    o   de   cutis   mais   avclludada. 

gosío mais estragado. Alonso Rocha; o mais amado- 
Silvio Prado; o mais soldadinho de ehumbo. Décio 
Paula Machado; o mais Cyrano. Chico Amaral: o mais 
infantil. Armando Rosa ; o mais barrado. Mario Pin- 
to ; o mais inflammavel. Armando Pederneiras; o mais 
pedante, Antônio Bueno; o maior apreciador de anti- 
güidades, major Hygino de Carvalho: o mais flexível. 
Mareei Felles; o mais constante. Rubens Salles: o_me- 
nos namorador.  Heitor  F.  Carvalho. 

Desde  já  agradecemos a  todo   o   coração... 
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ir á   Europa.     Vamos   fer,   na    encanfadora   praia,  um 
periodo doirado de  vida. 

Afinal de confas, isto é o essencial, islo é que dá 
encanlo á vida. Kào se pode comprehender que cada 
um abale de sua casa para se confinar entre as qua- 
tro paredes do Hofei. f: preciso buscar á essência 
das coisas novos motivos para dar á vida o aspec'o 
que lhe fVlfa. E isso só se obíem pela concorrência, 
pela sociabilidade e  pela  liberdade do espirito. 

JULIANO REY 

Saudade 

corado. Àicino de Campos : o mais apaixonado. Eu- 
gênio Rocha : o mais fileiro. José Bourroul Pilho ; o 
mais sympalhico. Francisco Otero ; o mais ajuizado. 
Samuel Pessoa : o mais cheio de si, Jorge Galvão : 
o mais amável. Carlos Penteado : o mais retrahido. 
Paulo Galvão : o mais cheio de pose. Agosti- 
nho Teixeira Mendes ; o mais smart. Mario Azevedo : 
o mais engraçadinho, Waidemar Otero ; o mais sério. 
Carlos Campos Filho : o mais lourinho. Turbuth wri- 
ghl : o mais cheio de idéas, Paim Vieira : o mais mo- 
tocyclista. Kenalo Pamplona : o mais pândego. Waide- 
mar Pessoa : o mais serviçal. Carlos Teixeira : o mais 

bonitinho Ricardo Lyon : o 
mais namorador. Oswaldo  C. 

  Franco :  o  maís bomzinho. L. 
Loureiro : o mais magro. Lui- 
zinho Levy : o mais alegre. 
A. Crespi ; o mais alto, An- 
dré Marcondes ; o mais ou- 
sado. Carlos de Castro ; o 
mais constante. José Rosas 

Desde já se confessa agra- 
decida a Lei fora do PàCricmbú 

Rodrigues Barbosa 

A' 

A distineta senhora d. URSUL1NA BICUDO, verdadeiro modelo de virfudes, recçnle 
mente fallecida nesta capital, onde deixou um nome imperecivel entre os que pri 
varam com a sua pessoa e abençoado pelos pobres, aos quaes carinhosamente am 
parou. Era esposa do sr. coronel Bento Bicudo, senador estadual, e pertencia < 
distineta familía campineira. Vê-se em seus braços o neto Laraynha. filho do dis 
linefo medico dr.   Francisco  Laraya. 

O 

U MA senhorifa. residente 
em Pacãcmbú. grande 
admiradora dos rapazes 

Os  rapazes da 

Avenida. 
da  Avenida   Paulista,   enviou- 
nos as seguintes linhas,   solicitando a  sua  publicação: 

O mais arlisfico é o   Alonso   Guayanaz do   Fon- 
seca ;  o mais gorduchinho,  Roberto Caiuby ;    o    mais 

LEM de Scveriano de Re- 
nde, apparcce no pre- 

sente numero d' A Ci- 
garra outro nome de grande 
vulto nas letras e no jornalis- 
mo brasileiro. Inicio hoje o 
sua collaboração em nosso re- 
vista o aucíorisado critico mu- 
sical do Jornal c/o Ooinmer- 
cio. Rodrigues Barbosa, que 
assigna um excellente artigo 
sobre o nofave! pianista An- 
tonictfa Rudge Miller. cujo 
busto veiu enriquecer o nossa 
já opulenta collecção de capas. 

Admiradores da competên- 
cia, do critério e do brilho de 
Rodrigues Barbosa, cujos ma- 
gníficos trabalhos de critica 
lemos acompanhado com ca- 
rinhosa attenção, pelas colum- 
nos do grande orgam. que o 
conta  entre os seus mais pre- 

  ciosos elementos.  demos-Ihe a 
incumbência de escrever sobre 

Anloniefía Rudge AAiller, verdadeira gloria paulista, 
pois oquí nasceu e aqui íez e aperfeiçoou os seus es- 
tudos musicaes. 

Rodrigues Barbosa atíendeu-nos com uma genti- 
leza e uma boa vontade que muito nos desvanecem e as- 
segurou-nos o sua collaboração effecliva pare A Cigarra 

cn 
em 

me 
o i 
O    I 
bei 
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ACHÀM-5E em 5. Paulo 
c já aqui foram aprecia- 
dos dois artistas disfin- 

cfos e consagrados na scena 
lyrica e nos salões europeus : 
Mario Pinheiro e sua esposa, 
d.   Ida    Sapelli   Pinheiro. 

Mario Pinheiro, que é na- 
tural de Campo? c possue 
uma bella voz de baixo, fez 
os seus primeiros estudos no 
Kio de Janeiro, com o bary- 
tono Sante Afhos. c estreiou- 
se ha seis annos naquclla ca- 
pital com a companhia lyrica 
italiana de Rotoli Biloro can- 
tando o "Guarany.,. Logo de- 
pois, lomou parte na inaugu- 
ração do Theatro Municipal, 
interpretando interessante pa- 
pel da opera " Moema... de 
Delgado de   Carvalho. 

Do Rio. seguiu Mario Pi- 
nheiro para os tlsfados Uni- 
dos, afim de cumprir um con- 
tracto firmado com a empresa 
Victor para gravar discos de 
canções brasileiras e trechos 
de operas. Terminado esse 
contracto. dirigiu-se á Itália, 
onde fez auspiciosa estréa, na 
cidade de Nápoles, no papel 
de Fernando do "Trovador,.. 
5eguiu depois com a mesma 
companhia em íournce pelas 
cidades de Manfovfi e Pia- 
cenza, cantando "Irovador... 
"Favorita,, e "Bohemia... con- 
seguindo agradar muito, se- 
cundo pudemos verificar pela 
critica dos jornaes que delle 
se   oecuparam. 

tstava viclorioso na Itália 
o joven artista brasileiro, que 
percorreu outras cidades da 
península, sempre com suc- 
cesso. 

Fez uma grande fournvc 
pelos principaes theatros da 
i urquia. [igypto. Grécia e Ko- 
mania. onde cantou, entre ou- 
tras operas, a "Favorita» "For- 
za  dei  Destino.,   e "Faust„. 

Os criticos dos melhores 
jornaes desses paizes loram 
unanimes em enaltecer os seus 
dotes artísticos. 

Regressando á Itália, can- 
tou, no Theatro VitlorioEma- 
nuele, de Turim, a nova edi- 
ção da opera "I Lombardi,,, 
de Verdi, que ha dezenas de 

.annos não se ouvia. Foi tão 
grande o triumpho de Mario 
Pinheiro, que Moscogni u 
convidou   a   crear  a  sua   nova 

[DA SAPfJ.LI I>I\HF.lRO 

.WÀKIO PINHtlKO 

opera "Parisina,,. Ainda com 
Mascagni. que se tornara seu 
admirador, foi coníractado pa- 
ra a Grande Opera de Lyon, 
França, onde obteve verda- 
deiros triumphos no "Othel- 
lo„   e   "Rigoletfo,. 

Fez a grande estação do 
Theatro Re-il de Malta, onde 
alcançou tal suecesso. que o 
governador o convidou a can- 
tar em  Palácio. 

Foi Mario Pinheiro con- 
tra ctad o para a companhia 
que actualmente sr encontra 
em Montevidéo. mas. por se 
ter prolongado a estação em 
Malta, foi obrigado a rescin- 
dir o  contracto. 

Regressando ao Brasil, re- 
solveu dar aqui uma série de 
concertos, e fem sido muito 
festejado pelo publico e elo- 
giado  pela  critica. 

Fazem parte do seu re- 
pertório: "Fausta "Forza dei 
Destino,, "Favorita.. "Menhis- 
topheles.. " Bohemia.. "Her- 
nani„ "1 Lombardi.. "Parisi- 
na., "Lúcia., " Barbeiro de Se- 
viglia„ "Tosca.. "Trovador.. 
"Gioconda„ "Otello.. "Lo- 
hengrin,. "Mignon., e outras 
operas. 

Vamos agora dar algumas 
notas sobre a digna consorte 
de Mario Pinheiro, d. Ida 
Sapelli   Pinheiro. 

Depois de oito annos de 
estudos particulares com o 
professor Sarzana. da Acade- 
mia Musical de Santa Cecília, 
em Roma. foi admitfida ao 
ultimo curso de harpa daquel- 
le estabelecimento, onde con- 
quistou  o primeiro prêmio. 

Deixando a Academia Mu- 
sical de Santa Cecília, exhi- 
biu-se em vários concertos e 
tomou parte, como primeira 
harpa, em algumas das mais 
importantes orchestras italia- 
nns. lendo oceasião de tocar 
sob a regência de Mascagni. 
Puccini. Polacco. Egisto Tan- 
go e outros. 

Ouvimol-a no concerto re- 
centemente realisado no salão 
do Conservatório Dramático e 
Musicai de 5. Paulo, e rece- 
bemos exceilente impressão de 
sua fechnica. de seu magnífi- 
co tacfo c de seu tempera- 
mento. 

Não queremos encerrar 
estas linhas,  sem  lembrar ao 



Pesta Italiana 

Senhorilas  que   premiaram  o  seu  concurso  a  uma   ícsfa   realisada  pelo  Comitê   Pro-í^a(ria.  no  N piranha, 
em   benefii 10 das   íamiiios   dos reservistas   italianos 

Pelas uictimas da secca 

Grupo  de  artistas  que  tomaram parte  em  um  sarou  literario-musical  reolisado.   no  Salão  Germania,  em 
beneficio  das  viefimos  da  secea   nos  Estados  do Norte do  Brasil 
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T "INIIA vohido nn- 
lio um usii 

rarn> um ile^fíi- 
■ ado Itivrador. í^n 
boas ou más que fns- 
srm as collieitas. o 
lavrador    licawi   sem 

      O   Lavrador 

itoeo 
Us 

prc   na   mesma   pobreza. 
que   o    usurario   enriquecia 
linha   u 

Por 
i  !■ >l 

rim. 
foi 

que 

Itll 
rario.   e di^sc-lhc 

tVr mais 
esprema uma pecira. não 
tia meio de Itie arrant ar 
pm^a de ayua Assim cs- 
lou eu. f: visfo que de 
mim não pôde lirar coi- 
sa que valha, veja si me 
ensina o segredo de en- 
riquecer. 

Ami^o redar- 
líuiu o nsurano com ar 
de piedade a i ique/a 
wm   de   Kam       iVde Ihn 

Obrigado. t. o que vou la- 
zer replicou o müeniin lavrador. 

Il vai. ai r< niou Ires bolos que 
lhe ihe^assem pira a jornada, e 
põz-se a camir ho. em proí ura de 
Kam. 

A primeira pessoa (pie enconlrou 
loi um brahmane. .1 quem deu um 
dos bolos, pedindi > que lhe ensinas- 
se o caminho para ir ler com Kam ; 
mas  o   brahmane   auardou    o    bolo   e 

quando 
ler   eom 

passo 
já não 
o   usu- 

Volíou o lavra- 
dor muito contente 
para a sua aldeia. O 
espertalhão do usu- 
rario IOí^O ficou com 
a pedra no sapato, e 

"Alguma coisa aconteceu a este po- 
assím  de  cabeia   no ar. 

sem    ilar    pala 
o   lavrador  en 
mio    devoto. 
1.    sem   receb* 
e   auxilio.      Pi ,é' 

seguiu   por  ab  lé 
M\l Ddlll      O    pC 
conlrou   um    loyu 
quem   deu    outro 
em Iroea. o mais leve auxilio. \,or 
lim. topou com um pobre homem que 
estava sentado á sombra de uma ar- 
vore, e. tomo v ISM- que elle linha 
Io me, o caridoso \n\ rador deu-lhe o 
ultimo bolo. sentou-se ao lado delle 
para descansar, e travaram ambos 
eom ersíu, ão. 

Aoruie vae-. tu i perguntou o 
pobre. 

Ora ' teidio muito que andar I 
v ou cm procura de Kam respon- 
deu o lavrador. C orn certeza não 
me poderás dizer si vou por bom 
caminho. 

lalvez que possa —disse o 
pobre, sorrindo Kam sou eu. Que 
queres  lu   de   mim J 

lintão  o    lavrador   contou  a   his- 
toria.      Kam   compadeceu-se  delle.     fez-lhe    presente de 
um   búzio,   e   ensinou-o   a   focar   nelle  de   uma   certa ma- 
neira,   accrescenlando 

— Lembra-te bem ! Quando desejares seja o que 
lôr. basta que assopres desta maneira no búzio, e se- 
rá satisfeito o teu desejo, Mas vê lá I acautela-te com 
o usurario, porque nem os feitiços estão á prova das 
suas manhas ' 

ihsse   Ia   comsi^o : 
teta.   para  elle  estar 

li vai á casa do lavrador a dar-lhe parabéns pela 
sua fortuna, com tanta as- 
lucia. como de quem es- 
tava informado de tudo. 
que dalli a nada estava 
o lavrador a contar-lhe o 
suecedido — tudo. menos 
o «enredo de assoprar no 
búzio, porque, com toda 
a sua parvoice. não foi 
tão tolo que checasse a 
ensinar-lho. 

Mas o usurario fez 
logo o protesto de apa- 

nhar o búzio, a mal ou a bem. e, 
como era um maroto (pie não so 

prendia com bayatellas. esperou por 
ensejo   propicio,  e   furtou   o   búzio. 

Assoprou, tornou a assoprar, 
quasi deitou os bofes pela bocra fo- 
ra, e nadn Palpitou-lhe que aquil- 
o era pantomimice do lavrador. Mas 
como estava resolvido a consetíuir o 
que desejava, loi outra \^z ter com 

avrador. e disse-lhe corn todo o 
desplantc : 

- Olha lá ' quem furtou o bú- 
zio íui eu. F.* certo que não me 
serve de nada. Mas torno tu não 
o tens em leu poder, claro c que de 
nada também te serve. Por conse- 
guinte, nada adeantaremos. a não 
ser fazendo um contraclo. Prometlo 
restituir-te o búzio e deixar que te 
sirvas delle. ã tua vontade, mas com 
uma condição, que é esta ; quanto 
çjanhares com elle. ^anho eu o dobro. 

Recuso I - exclamou o la- 
vrador. Assim voltamos ao que era 
antes. 

Qual historia ! replicou o as- 
íulo usurario. Fu sempre ficas com 
a tua parte. Não sejas como cão 
de fila. que nem come. nem deixa 
comer. Tendo o que precisas, que 
le importa que eu seja rico ou seja 
pobre ^ 

Finalaienfe. por mais que lhe 
custasse fazer o mais leve beneficio 

a um usurario. o lavrador não teve remédio sináo ce- 
der, e. dahi por deante. qualquer cousa que elle ga- 
nhasse pelo poder do búzio, ganhava o usurario o 
dobro E tanto se ralava com isto o lavrador, que 
não  havia  nada  que  lhe  desse   atearia. 

Até que num certo anno veio uma secca terrível ; 
as searas do lavrador queimaram-se todas á mingua 
de chuva.     Então elle assoprou no búzio   e pediu   um 
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Jisfincio casa! que mmío lucrariam «i fixassem residên- 
cia entre nós. Ha aqui um campo vastíssimo para a 
cípplica^ào de suas aptidões musicaes. C o n a situa- 
ção anormal creada pela guerra das nações, os cen- 
tros europeus hoje não lhes proporcionam maiores 
vantagens do que a nossa capital, de tradicional hos- 
pitalidade c sempre prompta a acolher carinhosamente 
os  artistas que  aqui  armam  a  sua  tenda    de    trabalho. 

M1ZCHA VIOLIN_l 
[S^ 5 I A    annunciado   para breve,  nesta capital, o con- 
[Q^   certo do  notável   violinista Mizcha   Violin.  recen- 

temente checado  do   Kio, onde  recebeu  da  criti- 
co os maiores e mais enthusiasticos elogios. 

Mizcha Violin. que é russo, conta apenas dezeseis 
annos de edade e já é um artista consagrado na Eu- 
ropa,   onde foi   muito   festejado,    exhibindo-sc  nos prin- 

QURSO DE PINTURA. 

labor abrirá. 

Uma bòa noticia para os amodo- 
dores de pintura : o eximio pin- 
tor Antônio Kocco. que tem hon- 
rado A dqarra com a sua col- 

1 de Setembro próximo, na Casa 
Di Franco, á rua de 5. Bento, um curso especial de 
pintura, destinado a grande suecesso na sociedade pau- 
lista. 

Antônio Rocco é um artista consagrado. Con- 
quistou o prêmio de medalha de ouro cm Nápoles c 
expôz com grande suecesso em importantes cidades da 
Itália. Vindo a 5. Paulo, aqui ainda não realisou uma 
exposição publica, por não encontrar uma epocha fa- 
vorável á acquisição de trabalhos de arte, mas o seu 
âielier, Q rua da Consolação, tem sido visitado por 
grande  numero  de  artistas,   jornalistas  e outras pessoa^ 

Aspecto  do   um  pic-nic  realisado  pelo   "Selecto  Pic-Nic Club.. .   no   Jardim   da Àcclimaçèo 

cipaes salões de Londres. Berlim, Paris, Vienna, Bru- 
\ellas, Petesburgo.  Odessa. 

Conquistou, aos treze annos de edade. o primeiro 
prêmio no Conservatório Stern, de Berlim, onde es- 
tudou com Alexander Fiedemann. reputado mestre, o 
qual lhe lez presente de um excellente violino Guor- 
nerius.  como  homenagem   ao seu talento. 

Agradecemos a visifa que nos fez. em companhia 
de seu   pae.  sr. Jacob   Violin.  e sr. Manoel buchmann. 

entendidas, sendo todos unanimes em enaltecer os seus 
elevados méritos artísticos, através da imprensa ou cm 
referencias  particulares. 

Nós que o conhecemos de perto e sabemos quan- 
to valem a perfeição de seu desenho e a bellezo de seu 
colorido, não hesitamos em recommendal-o aos ama 
dores de pintura, certos de que estes só terão a lucrai 
com o contacfo de um artista tão distineto ' como An- 
tônio  Rocco, 



Canseruataria Dramática e musical 

Uma aula de canto cora! no importante estabelecimento de ensino ar istico.    Vê-se ao piano o professor 
João Gomes de  Araújo 

^       ^      ^ 

.Club 1.° de Daneica 

Aspecto  do  ultimo  baile  realisado.  no Salão do  Conservatório,  pelo "Club  1.° de Janeiro. 
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ccyjo de uni olho ! — e. ao mesmo "fempo que perdia 
poço de água; mas a sua raiva foi maior ainda quan- uma das vistas, o usurario, lendo ficado complelamcnU- 
do viu que o usurario ficara com dois bellos poços. cego. cahia num dos seus poços, morrendo afogado. 
O  pobre lavrador  leve.  então,  uma  idéa  genial:   asso- I:  ahi  eslã   porque  preço  um  lavrador  poude ven- 
prou novamenle no  búzio, e grilou; —Ram. quero ficar       cer  a um usurario. 

pE5ta 5pactiua 

Grupo  pliolograpbíido  para   "A   Cigarra...  por   oceasião  da  ullima    fesla do 
Club de  Regalas 5.   Paulo, na  Poele Grande. 

J 
JS* 

osé Severiano de Rezende 
CoIIaboração para "A Cigarra, 

O sonelo inédilo de 
José Severiano de 

Rezende que "A Cigarra,, apresenla hoje a seus lei- 
tores pertence á primorosa série dos "Painéis Zooló- 
gicos., , que constituem uma das parles do livro de 
versos "Mysterios,., cuja cuidadosa impressão está 
sendo' terminada em   Paris, 

José Severiano de Rezende é um nome consagra- 
do nas lelras e no jornalismo brazileiro. 

"O Sapo,, é um sonelo perfeito e são extraordi- 
nários o vigor e absoluta propriedade dos lermos 
empregados; Severiano de Rezende tem a força incon- 
fundível   e   rara   de   empregar   o termo   que não pode 

ser subsliluido e fazer a poesia perlcila. Nos "Painéis 
Zoológicos.., é a maneira do poeta de descrever o 
animei, dando-lhe senlimenlo e \ida, — eslamos qufsi 
a dizer aíma, que o laz admirável. No Brazil c em 

Portugal, reputa-se "o jararacussú.. (ja publicado e da 
mesma série) um dos melhores sonetos escriptos em 
lingua porlugucza. "O sapo,, é do mesmo valor c lem. 

a mais, o sabor de ser inédito- o que quer dizer muilo. 

Saudámos cordialmente o brilhante homem de le- 
tras, que reside ha oilo annos em Paris, e que, vindo 

ao Brazil. não se esqueceu de visitar seus innumeros 
amigos c admiradores de São Paulo, c annunciamos 
aos nossos leitores a grafa promessa que nos faz 
Severiano de publicar na "Cigarra,., mais algumas 
de  suas  primorosas  producções. 

O sonelo que honra hoje nossas columnas é uma 
garantia do cumprimento de tão valiosa promessa. 
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c isso que conslifue o meu ideal para marido. O ma- 
rido que eu desejo c um rapaz que. possuindo as qua- 
lidades physicas do dr. J. Rubião. tenha íambem um 
limssimo espirito. Infelizmente porém, depois de mul- 
to procurar, fiquei desdiudida. F.m 5. Paulo, como no 
Rio. o rapaz de espirito, verdadeiramente iníellectual, 
c matjrinho. rachítico. franzino. O rapaz robusto, de 
porte athletico. é de palestra pouco espirituosa e só 
sabe talar de couvis banaes e grosseiras, fi' uma las- 
tima, sr. redaclor. pois. a não casar com um homem 
que seja bello physícamrnte c ao mesmo tempo um 
mtellecfual. desisto do matrimônio. F. pode o sr. ficar 
ccrlo de que quem lhe escreve esta carta não é nenhu- 
ma cuca. Não. sr, redaclor. E* uma moça que tem 
sido muito requesfrada. mas que a todos tem dado o 
fora.  por   julgal-os  incapazes de  rcalisar  o  seu ideal... 

berlinda I 
allumiar ! 

I.eiam  n^ora   estes   pedacinhos,   escripfos 
piriluosa   senhorita 

" Ui I Ui f Gentes ! Nhô Zé na 
a careca delle que está começando a 
'4'nga-^inya do seu andar, e os 
oihinhos de vagalume em noites 
de lua cheia, e o queixo de ra- 
beca de musico de café. e o na- 
riiíão de cavalletc! Que moço 
estapafúrdio, gentes ! F. mesmo 
um typo muito feio. que nunca 
me ligou importância, nem olhou 
para o meu fado. Mas... si 
olhasse para mim e quize^se ca- 
sar commigo. . . li! li! Gen- 
tes ! Que bom seria1 Àté perde- 
ria o feiúra. Fambcm é um feio 
tão disfarçado, que nem parece 
leio . 

por   es- 

Olh! 
E ( 

— Porque   deve   casar   emquonto   a   careca    não 
augmento : 

— Porque não me  ama ; 
— Porque  tem  um  risinho irônico  que laz doer o 

coração das  moças : 
— Porque   não   dançou    commigo    na  maünée  em 

beneficio das  victimas da  secca : 
— Porque  podia  ser um  pouco menos enlroncado, 

o que  lhe daria  maior elegância ; 
— Porque  não  se veste  de accôrdo com a sua For- 

tuna  e a  sua  posição ; 
— Porque  paga  média  com  pão  quente  e pingado 

achocolatado  aos amigos : 
— Porque devia  figurar sempre no  "leam.. do Pal- 

meiras : 
— Porque    é   o   foot-baller    mais    elegante de  5. 

Paulo : 
Porque  devia   cortar o cabcllo á escovinha para 

evitar  o  escândalo  da  sua  careca prematura ; 
Porque  usa  calças  muito  mal  talhadas : 

- Porque  gosta desta  sua  creada : 
— Porque  tem andar de marinheiro desembarcado : 
— Porque é  um  bcmzinho  bonilinho. 

Temos lambem esta outra car- 
tinha  de Julinbü: 

" Sr. redaclor d A Oigárrs- 
Não perco o meu tempo em 

criticar o Pingão-Minm porque 
c um moço rico e de posição 
muito acima da minha. E acho 
que uma moça ajuizada não deve 
perder tempo em se oecupar de 
rapazes que não oITereccm pos- 
sibilidade de ser seu marido. Dei-   
xo  o   Pingão-Mirim para asgraú- 
das de oulra roda. c confinuarei a pensar nos meus 
eguaes. aíé que um dia possa segurar um no laço pa- 
ra meu noivo. Quando A Cigarra puzer na berlinda 
um moço mais modesto, ahi então poderá contar com- 
migo para fazer uma desenvolvida descripção do man- 
cebo. „ 

Além dessas e outras cartas, recebemos lambem 
as seguinles linhas, dizendo porque o dr. José Rubião 
está   na   berlinda : 

— Porque  aprecia   muito estar enlre  os  bosques : 
— Porque   usa  calçado Clark e gosfa de queijo ; 

Trazemos agora ã crilica das 
gentis leitoras outro moço muito 
conhecido e estimado nas rodas 
elegantes : 

Es/á na  Berlinda  o dr. 

Armando  Ferreira da  Rosa 

Dr.   Armando  Ferreira  da  Ros. 

ESPIAS NAVAE5. — Os in- 
ventores das nossas machinas de 
combate tem dado aos navios mais 
novos uma torre de observação 
bem dilTerente daquella em uso ha 
poucos annos passados. Os ho- 
mens que oecupam esta torre são 
conhecidos como a esquadra di- 
rectora do fogo. e é sob a vigi- 
lância delles que os artilheiros, em- 
baixo, no convez do navio, podem 
obter um alcance melhor do ini- 
migo. Em vez da torre solida dos 
couraçados velhos, a vigia moder- 

         na. construída de aço. é uma obra 
de perfeição, feita a modo de rede. 

a qual. em theoria. permittirá que os tiros e balas pas- 
sem por ella. O espaço em cima é amplamente suf- 
ficiente para seis marinheiros, que sobem e descem as 
escadas de aço. Nos mares revoltos, devido á extre- 
ma altura das torres dos maiores navios, o movimento 
em cima das mesmas é tão grande, que. para quem não 
está acostumado com o mar. o pensamento de estar de 
guarda em similhante logar. tão oscillante, causaria hor- 
ror. Este typo moderno de mastro foi inveniado para 
agüentar ataques longos e persistentes, e. em oceasião 
de batalha, estes Womens executam, lá do alto, um tra- 
balho muito importante, descobrindo o alcance do ini- 
migo e a direcção do fogo. 
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:í3 c: í^ i, i n o( 

ilciro cnlliu 
'-líi.snío ti  tuissíi 
Uictl     llf    |»Õ!     Ilíl 
iiriiin.in o Jr, 
,lo-r K 11 1)1 íio 
Mo,,-mu,Io c- 
nhfi 1J0, lisura 
saliente nas pc- 
Irias sporíivas 

e no*- s<ilõc- elefantes, o Jr. José Kubião yjosa Jt- 
\ ivas s\ riipfitlnas no seio <iti sociedade pouli -^tn, onde 
e apontado tomo um dos bons elemento* easadoums 
Não é. pois. fiara admirar que tenhomos recebido um 
sem nu mero de cartas .sobre a sua pessoa. tragadas 
por  gentis  leitoras  d .4   C igsrra 

1 nfi r as cartas que temos sobre a mesa destaca- 
remos as seguintes, que nos pareceram mais interes- 
santes . 

"Sr.   Kednt tor. Desejando  attender   <io   appello 
da querida Cigarra, venho oecupar-me do dr José 
Kubião para pedir a esse rapaz que não s-ja tão im- 
plica n te com os seus olhinhos \ eihacos e o seu nsi- 
nho irônico. Na ultima lesta do Ciermoma. trouxe es- 
sa impressão do dr. José Kubião. e. com franqueza, 
semelhante mot,"o não me agradou, não me agrada c 
nunca   me  a^radará.., 

Iam bem nos uoret. e interessante este-- tópicos de 
uma   cartinha   assiynada   por   fir/nu 

"Gosto de vêl-o nos campos sporttvos. tom a sua 
musculatura e a sua agilidade ; mas acho-o (lesapeita- 
do nos salões elefantes. Parece-me também que o dr. 
José Rubiâo é bello de lon^e: de perto, nem por is- 
so ; de perto não Oca muito distante do feio Armando 
Kosa .. 

!)amos  em   seguida a opinião da senhorita C ec/V/rf . 

"No tempo em que eu era tola. quando acredi- 
tava nas promessas lala/.es dos mo(."os. eu poderia iliu- 
dir-me com as olhadélas brejeiras do dr, José Rubião. 
hloje não sou arara: estou fraquejada. live a corte 
de muilos moços e todos me enganaram. I.m compen- 
sação, não lhes dou mais importância ; a nenhum dou 
confianva.   sr.   redactor ;    nem   ao  José  Kubião... 

tinha 
\i\s  o que   nos  diz  Jenny  em   uma perfumada   car- 

'5r.   redactor   d .--»   C /yd/Td. Não  quero absolula- 

nente começar esta carta como começam muitas moças 
S Paulo, d i/e mio que amo apaixonada e desespe 

rada mente o dr. José Kubião Kssa cantilena já estã 
lit ando enradonlia e não depõe muito a favor do es- 
pirito de minhas ami^uinhas lenho vontade de res- 
ponder a muitas dessas cartas que apparecem coniinua- 
menle n .-1 Cigarra com aqucües versos de Camões, 
mas mudando o se\o masculino para o feminino, para 

zer assim ; 
Que  errados confos faz  a phanfasia .' 
Pois  ludo  pára  rrn   mor ir.  tudo  cm  venlo. 
Triste a  que espera,   triste a  que  confia' 

\. preciso, sr redactor. que as moças fiquem me- 
nos  iliudidas  a   respeito   dos  homens. 

Si. cm w?. Jc estarem na berlinda os rapazes, es- 
ti\ essem as moças, não sei si aquellas expressões sc- 
riam   tão  acertadas. 

Não lenho a pretenção de \êr publicada esla car- 
ta, e nem peço para ser attendida a esse respeito, por- 
que, graças a Deus. tenho especial svmpoíhia pela 
modéstia. 

Mas. voltando ao assumpto : admiro o dr. J. Ku- 
bião como sporfsman . como elefante, detesto-o ; e 
pítra   mando  não  o  tjuero nem   pintado... 

I ma senhorita que se octulta sob o pscudonymo 
tle   hcHinha. dirigiu-nos  as   sevíuinles   linhas: 

Ao lér o ultimo numero d' A Cigarra não pude 
conler-me : depois de lifar com enternecimento a pa^ma 
em que vem estampado o retrato tio dr. José Kubião. 
beijei-a com amor. Bravo, sr. redactor ! Que bello 
retrato o sr. arranjou do dr. Kubião ! Que bom para 
mim. que poderei a^ora ver sempre a sua linda figura, 
guardando o numero d A Cigarra! Lsfa carta não toi 
escripta para manifestar a minha opinião sobre o dr, 
Kubião. A opinião que faço sobre esse moço é só 
minha e não posso revelol-a. Guardo-a unicamente 
para mim FLscrcvi-Ihe simplesmente para agradecer-lhe 
o haver proporcionado a esta sua creada ensejo de 
possuir  um  cxcellcnle retrato  do dr.   Rubião.. 

Damos, em seguida, estes outros trechos de uma 
cartinha assignada   por Uma desilludida : 

"Desejaria tomar parte na discussão que se vai 
travar, pelas columnas de sua apreciada revista, sobre 
o dr. J, Rubião. Mas. não me disponho a entrar 
rnuilo no assumpto. porque similhanfe rapaz não c dos 
que mais me ayradam em S. Paulo. I-OííO que aqui 
cheguei (sou carioca) lui apresentada ao dr. J. Rubião 
em um fíve-n-cloçk-tea. e. pa-a ialar francamente, não 
o achei muito alfrahentc. IJle possue um porte athle- 
lito.  uma  robustez  admirável,  não  ha   duvida,   mas não 
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lünssimo cm lodíi a lia lia. pelo seu 
"Srtlvfílvir Kosj„, como no [ÍRISII, 

|K Io seu "Guarany... autor da "["osca,. 
e do "L.ondor„. não t-scapou ás iro- 
nias insensalas daquclles que. por 
irrisão. eram os primeiros que não 
linham a necessária educação inusi- 
sal para compreliender a complicada 
orcheslraçao  do  mestre  de   heyreutii. 

O nmor próprio nacional de um 
povo não esquece jamais as injurias 
atiradas aos seus ídolos Wagner 
cn(rara facilmente na Itália, sabendo- 
se ali ser elle admirador do poeta 
melódico  da   "Norma.., 

Mas.  ao   passo    que   o   grande 

ducções  puecinianas e cheio   de   lar- 
gas aspirações  no  futurismo. 

À conseqüência do descaso tar- 
dou, mas não falhou. O "AbuL. 
cantado em Roma. não resistiu ás 
comparações inevitáveis entre o mu- 
sico brasileiro e o reformador alle- 
mão: e ck^sde que não se apresenta- 
va uma opera capaz de se impor 
pelo seu próprio valor universal, 
desde que surgia na scena lyrica da 
capital um preconisado pelos inimi- 
gos da arte nacional, ficou a desco- 
berto o aKo que devia soffrer as 
conseqüências do amor próprio ofien- 
d.do. 

Oulro   aspecto  do  (iesembarque  do  dr.   Carlos   Maximiliano. 
ministro   tio   Inlerior.   na   Gare  da   Luz. 

mestre alie mão lia via estudado na 
península musical, deixando-se inílu- 
enciar pela melodia pura. sem os 
arldicios da tcchnica complicada, os 
seus adeptos troçavam muitos annos 
depois os novos coinpojilores que 
surgiam como conlmuadores da tra- 
dição de uma arle puramente italia- 
na — Masca^ni e Puccini. renegan- 
do ao mesmo tempo o nosso Carlos 
Gomes por haver cornmellido o cri- 
me de não se ler aperfeiçoado na 
Allemanha. Apontaram então como o 
musico capaz de satisfazer as nossas 
glorias de povo musical o maestro 
Alberlo  Ncpomuceno. inuapaz de pro- 

Si a platéa no Costanzi era 
formada de finos elementos da alta 
sociedade italiana, não podia comtu- 
do. excluir das galerias o elemento 
povo. que pouco se importa com 
os conveniências e manifesta franca- 
mente  o  que  sente. 

O 1.° aclo do "AbuL, segun- 
do as tradições, deante de uma opera 
nova. foi applaudido. Essas mani- 
lestações de agrado arrefeceram no 
2.° acto. e alravez da frieza que 
invadia O theatro ouviu-se o silvo 
agudo de um assobio irreverente que 
onnunciava a exisVnc.a do povo in- 
juriado   na  sua   arte. 

Si a imprudência dos pseudo 
criticos brasileiros preparou esse de- 
sastre, mais imprudente foi. certo, o 
emprezario Mocchi. que devia conhe- 
cer o ambienle em que ia atirar o 
direclor do Instituto Nacional de 
Musica. 

O seu fito foi uma barretada 
ao governo municipal do Rio de 
Janeiro, interessado, como é, nos 
conlracfos do nosso grande theatro; 
mas as conseqüências foram desani- 
madoras. demonstrando, afinal, quanto 
é precário o processo de propagan- 
das de escolas por meio de descom- 
posturas e  imposições. 

Como poderiamos introduzir a 
musica wagneriana no Rio de Janeiro ? 

Estudaremos   esse    problema    em 
outro artigo. 

OSCAR 
GUANABARINO 

Um dansarino deplorável que tem 
a mania de dirigir madrigaes ás se- 
nhoras, dizia no ultimo baile do 
Parque   balneário, em Santos. 

—  Parece-me  que   danso  sobre 
um vulcão . . . 

— Não, o senhor está dansando 
sobre  meus pés. 

is ^ 
As   Senhoritas 
da  rua   Maranhão. 

UM "indiscreto., pede-nos a pu- 
blicação da seguinte classifi- 

cação dos senhoritas da rua Ma- 
ranhão : 

A mais moreninha, Zilda Villa- 
boim ; a mais graciosa. Célia de 
Castro: a mais esbelta. Maria de 
Castro: a mais coradinha Nelly Bar- 
reto; a mais simples, tlvira Leal: a 
mais sporliva. Cecilio Freire j a mais 
boasinha. Evangelina Freire; a mais 
altiva. Laura Villaboim ; a mais sym- 
pathica. Nina Daunfre: a mais me- 
nagére, Carlota Ribeiro; a mais loura, 
Alice Armbrusl; a mais sisuda. Irene 
Daunlre; a mais pequenina. Mary 
Sampaio Vianna; a mais poética. 
Alicia Daunlre; a mais viva. Juliana 
Kibeiro : a mais risonha Abígail Da- 
unlre: a mais amável. Lúcia Concei- 
ção: a mais parisiense. Tilde Buco- 
iíne: a mais retrahida. Heloísa Ri- 
beiro; a mais elegante. Alberfinho 
de Oliveira; a mais gorduchinha. 
Noemia   Malta. 
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lendencia dos brasilei- 
ros para o cultivo das 
artes m a n i f e s I o u - se 
muito cedo. Antes dos 
sonhos de liberdade c 

independência, destacaram-se da mas- 
sa informe gue a Metrópole aglo- 
merara no continente descoberto por 
Colombo, os primeiros poetas, cujos 
nomes e versos não são conhecidos 
pcJa  ingratidão  popular. 

Foi essa a primeira das artes 
que tomou vulto no solo brasileiro : 
mas, no entanto, a musica maniles- 
tou-se muito mais cedo, tanto nas 
festas sacras, pelo espirito da epo- 
cha colonial, única distrac^ão do 
tempo, como em folguedos populares. 

A musica sacra estacionou no 
seus rudimenlos, por falta de mestres 
que guiassem a evolução que se ini- 
ciara nos paizes cultos, e a musica 
popular quedou-se dentro do espirito 
pouco exigente dos ir>culto5; mas o 
germen estava estabelecido e convi- 
nha  tirar  partido dcllc. 

Um sopro de animarão dado 
pela vinda de D. João VI para o 
Brasil fez conhecido o ijenio do 
padre -José Mauricio. tão perseguido 
pelas rivalidades de Marcos Portu- 
gal. 

Creou-se o thealro da Opera 
— e esse principio, sem a lor(,a 
continuadora de um governo intelli- 
genle. osphyxiou-se com a refirr.da 
do   Príncipe   Regente. 

D. Pedro l.o cuidava mais de 
amores do que de artes; creou. é 
cerfo, a Academia de Musica, for- 
mou a banda de escravos da fazen- 
da de Santa Cruz, iniciada por seu 
pae. mas o seu reinado foi estéril 
para todas as artes, aliás já mani- 
festadas  na  pintura  e   na   csculplura. 

O reinado de D. Pedro 2.o 
podia ter lançado o Brasil entre as 
primeiras nações musicaes; e si tal 
não aconteceu deve-se a isso o fack) 
significativo, para citar um só. de 
serem idênticos os ordenados perce- 
bidos pelos professores de musien 
na Academia de Beilas Artes e os 
dos  sineiros  da   Capella  imperial. 

Ainda assim  loi  durante    a    sua 

vida que appnreceu Carlos Gomes; 
c ioi ainda no seu reinado que o 
publico do Kio de Janeiro ouviu os 
primeiros cantores lvricos de nomea- 
da na Luropa, como Famberlick. Oe 
Lagrange.    Meirati    c    tantos   outros 

L rcada   a Opera Nacional,  can- 
tando   cm   portuguez   varias  partituras 

só por ser napolitano e patrício da 
Imperatriz, a Academia, dizíamos, 
cahiu em modorra e loi tudo pela 
água   abaixo. 

Houve um eclypsc. e durante 
muitos annos. até que as companhias 
do emprezario Ferrari appareceram. 
no theatro Pedro 2.°. hoje Lyrico, 
apresentando artistas de grande va- 
lor, taes como Tamagno. Marconi, 
Gayarre, Balistiní. Ordinas. e as ce- 
lebres cantoras Durand. Volpini. Bor- 
ghi   Mamo e  tantas outras. 

Nessa época encetaram os falsos 
críticos a propaganda da musica wa- 
gnenana   —   não por   meio  de    conti- 

0  dfM-inbtirque  do  d 
seu 

Carlos Maximilidiio, minislro do Inlerior. na garr da Luz. Vêem-se 
, ..jdo os srs. dr. Sampaio Vida), secrclario da Fazenda: dr. Osiar 

Rodrigues Alves, secrelario da Presidência: dr. Hertulano de Freitas, dircclor 
da Faculdade de Direito: Barão Brasilio Ma< liado, presidente do Conselho Su- 
perior de Ensino : maior F:duardo Lejeune. aiitdanle de ordens do sr. Conse- 
lheiro   Kodriiíucs   Alves,   prcsidcnle   do   Estado,   e   outras   pessoas   gradas. 

italianas, appareceram os artistas, 
animaram-se as reuniões musicaes. 
existindo no Rio de Janeiro cerca 
de trinta bandas de musica, socieda- 
des particulares, e tudo fazia crer 
que caminhávamos para um fim deci- 
sivo. Repentinamente dissolveu-se a 
Opera Nacional, acabaram-se as sub- 
vençõe» para o theatro lyrico. a 
Academia de Beilas Artes, com um 
director na secção musical, sem sa- 
ber musica, com o cargo de Mestre 
da   Capella   Imperial,   Ângelo   Fiorila. 

nuas audi(,ócs. em concertos sym- 
phonicos, preparando-se o ouvido 
popular, pouco educado áquella po- 
Ivphonia dissonante e chromatica, 
mas atacando rudemente a escola 
italiana, chegando mesmo ao insulto 
pessoal dos compositores aqui ac- 
climalados desde  50 annos  idos. 

Carlos Gomes, o pujanfe crea- 
dor de melodias espontâneas, verda- 
deiro chefe da escola italiana, no 
periodo em que Vcrdi evoluía para 
o eccletismo.    Carlos  Gomes,   popu- 
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fundador do Centro de 
Scíencías e Letras 

Sr,  Direcior  d' "A   Cigarra.. 

A vosso enlrada para o quadro social do Cen- 
fro de Sciencias e I.etras de Campinas despcrfou-me 
evocarão do nome do fundador dessa associação de 
intellectuoes. 

Esfe nome. caro confrade Gelasio Pimenta, é 
incsquecivel para a geração que acompanhou 03 gran- 
des triumphos oralonos, com a eloqüência acadêmica 
c   literária  que  mais tem   brilhado  na  Paulicéa. 

Refiro-me ao talentoso campineiro dr. César tiier- 
rembach. 

Não olvidei os extraordinários esforços deste mo- 
ço iliusfre para dar vida e brilhantismo ao Centro de 
Sciencias c Letras com que ellc entendeu dotar a sua 
amada cidade  natal. 

Por isso c que jul^o que nenhum de nós. perten- 
centes á distineta associação literária, possa ser in- 
diflerente ao mento do desventnrado orqanisador delia, 
ceifado prematuríimente aos debates da intelli^encia e 
ás  esperanças  do  seu   prospero   fistado pauhstano- 

Cesar òirrembach. de^de os classes colleiiiaes. 
loi um estudioso e um privilegiado pelos formosos dons 
da Palavra. Sua oratória reveslio-se de sumptuosidade 
e  de  imagens  magnilicas. 

A fribuno arrcbatava-o aos pincaros do enthusias- 
tno e da paixão pelas causas por que falava. Em tor- 
rentes e borbotões de palavras, a sua voz dominava 
os auditórios que. siiiígesfionados pela eloqüência do 
orador,  o   applaudiam   estrondosamente. 

Lsludante. o ^osto pelos conhecimentos da Histo- 
ria seduziram a sua imaginação; começou por apreciar 
os episódios da lormação da Pátria: as expedições 
dos bandeirantes, a Inconfidência dos mineiros ; os 
heroes da gierra hollandeza em Pernambuco ; a pro- 
clamação da Independência Nacional ; a ligura immor- 
fal do estadista José Bonifácio ; o civismo altivo dos 
Andradas; a campanha altruísta da abolição do ca- 
ptiveiro. . . 

No curso da ['acuidade de Direito dedicou-se á 
literatura e. com a fertilidade da memória que possuia. 
César Sierrembaeh aprendeu a admirar as bellezas es- 
tyhsticas de José de Alencar, de Alvares de Azevedo. 
Junqueira Preire. Fagundes Varella e do pomposo Cas- 
tro Alves que. de toda a poética brasileira, era o gê- 
nio de  sua preferencia. 

A philosophia de Alf. Pouillée. as producções his- 
tóricas de Michelet e P.dgar Quinei, a vida de Napo- 
leão bonaparle. os profundos estudos jurídicos de 5a- 
vtgny. de Ortolan e de Leroy-Beaulien despertaram vi- 
vamente  o  seu   interesse  de  aprender. 

Mais tarde viajou ao Sul do Conti- 
nente : esteve no Rio Grande do Sul quan- 
do o pampeiro da revolta começou a rugir: 
passou a fronteira e conheceu a civilisação 
platense  em   Montevidco  e   Buenos   Aires 

  Sua  fecunda intelligencia voltou-se  para 
o americanismo latino, e assim César Bier- 

rembach identificou-se bastante com as obras dos es- 
cripfores argentinos, uruguayos e chilenos, que lhe 
agradavam porque são todas eloqüentes e bellos. con- 
tribuindo para isto a formosura do idioma hespanhol 

Novos horizontes se desvelaram para a sua ima- 
ginativa e com a guerra dos cubanos pela independên- 
cia da "Pérola das Anlilhas.. , o talentoso orador e 
literato paulista sustentou activa progaganda em favor 
da aspiração radical dos compatriotas de Moralcs 
Lemmos.  de  José Marti  e de  Estrada  Palma. 

Coração aberto a todas as manifestações do Bem. 
da Coragem, do Civismo e da Democracia, o do moço 
César Bierrembach palpitava com ardor todas as vezes 
que appareciam  motivos que  o  interessassem. 

Amigo dos seus companheiros e contemporâneos 
da Faculdade de Direito, tomando activa parle nas 
"questões acadêmicas e nos festejos da classe., elle 
entrefinha. também, amizade com os lentes, principal- 
mente com os drs. João Monteiro. Vieira de Carvalho. 
Brasilio Machado. Na sua excursão pelo Sul Fre- 
qüentou a convivência do grande tribuno Silveira Mar- 
tins e  a do  publicista   e  diplomata  Assis  Brasil. 

Conceituava alTecfuosamente o illustrado dr. Mar- 
fim Francisco Filho; admirava, com exaltação, a indi- 
vidualidade superior do Barão do Rio Branco ; o pre- 
paro mental do erudito dr. Luiz Barreto e as pesquí- 
zas de  historia   nacional  do  dr.  Theodoro   Sampaio. 

Suas idéas e o temperamento liberal de ardente 
americanisfa. fizeram-no republicano, partidário do se- 
nador e chefe democrata  Franrisco Glycerio. 

No concurso que sustentou, com toda a sobran- 
ceria do seu caracter, no Gymnasio de Campinas, deu 
as melhores provas do preparo de que dispunha a sua 
intelligencia 

Emfim. a César Bierrembach cabe a applicação 
dos versos que o poeta Heitor de Lima teve: "Para a 
injustiça, para a ingratidão, para os ataques dos es- 
tultos— a  superioridade do  Perdão...» 

Os carinhos da famiiia materna e a dedicação 
pelo Centro de Sciencias e Letras foram o contenta- 
mento da  sua  vida  agitada. 

5.   Paulo.   Acosto de   1Q15 

LEOPOLDO DE FREITAS 

Lendo um jornal: 

"Suidou-se  hontem   um    moço   elego.ite.    alto,   de 
olhos e cabellos casfonhos. . . „ 

— Céus ! grifa  o   individuo.   é meu   filho ! 
Continua,  porém,  a  lêr  a  noticia : 
"No   bolso  do   morto  encontraram   uma  porção  de 

contas  pagas  
— Graças  a   Deus.   não  é elle ! 



G ministra da Iníeriac em 5. Pnula 

Ao relir«r-5e do Palácio dos Campos Elyseos, após o almoço que ati lhe oftcreceu o sr Conselheiro Kodrigues 
Alves, presidenie do hstado. o dr. Carlos Maximiliano. ministro do Interior, é pholographíido especialmenle 
para A Cigarro, em companhia dos drs. Sampaio Vidal. Altino Aranfes e hloy Chaves, respeclivamenfe se- 
cretários da Fazenda, interior e Justiça d? 5. Paulo; dr. Antônio Lobo, presidenle da Câmara dos Deputados. 
c  outras pessoas gradas.     \ è-se  lambem  no sjrupo  o  coronel  .João Cosia,  ajudanle tle ordens do sr. ministro. 

Aspecto do salão nobre da Faculdade de Direito, por oceasião da sessão solemne oli realisada em homenagem 
ao dr. Carlos Maximiliano. ministro do Interior. Vé-se na tribuna o dr. Keynnldo Porchat. lente de Direito 
Romano, produzindo o discurso oíTicial. em nome da  Contíregação. 
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Monumento lispi- 
rifo absfracfo. Infellisíencio 
nebuloso. Faíalismo. Ex- 
centricidade. Abandono. 
Descuido.    Melancolia. 

Ignorante Intelli- 
^encia   clara    e    soíTrivel- 
mente   cultivada.     Espirito 
equilibrado.        Docii idade. 
Simplicidade.    Piondadc.    C 
racler recto 

Amolin — í eniperamenfo 
ardenle. Desejo de prosperi- 
dade. Amor ao luxo. tendên- 
cias contrariadas pela fatali- 
dade. Espirito abroquclado 
numa phitosophia doce. Re- 
sígnação calada. 

Zú — Intelligencia pouco 
exercitada Preoccupat,ão com 
a vida. Espirito pratico. L 
domine   l ange 

Lalá — Imaginação, sonho, ro- 
mance. Espirilualidíide. 1 emperamen- 
to poético. Cíume Coração bem fe- 
minino.    Paixão  lacil. 

Rigolctto — Espirito lúcido. 
Clareza nas ideas. Intcllitíencia culta, 
Conducta recta. sem fortuosidades e 
subserviencias.     ídtas  fixas. 

Rosich — Caracter doce. mas 
que perde a cplma com facilidade. 
Desejos de Independência. Amor á 
quielilude.   Ironia. 

Mme. Lina — Abstração, de- 
sinteresse, abandono. Descrença, de- 
sanimo. Aborrecimenlo causado pelas 
aspirações não satisfeitas.     Bondade. 

Mlle.    Esperança 
cultura. Boa natureza. 
Bons sentimentos. Fir- 
meza.   Perseverançti. 

AAme. Chrysan- 
thème — Intuição cla- 
ra das cousas. Ini- 
ciativa. Desconlíança. 
Alijamento. Observa- 
ção. Ambição. Econo- 
mia. 

Mlle Constância   — 
individualidade bem cara- 
cterisada. Vaidade domi- 
nada. Assimilação facíl. 
Temperamento forte. Vi- 
vacidade.   Aclividade. 

Dudú — Amor ã arte. 
Ciúme auetoritario. Dese- 
jo  de dominar.    Inteiligen- 

cia.     Finura.     Amor   próprio. 
Altivez. 

Sisi - Ir.telligencia me- 
dia. Bondade. Ternura. Mo- 
déstia. Paixões fortes Que- 
rer forte. 

Zizi — Sentimeníolismo. 
Amabilidade. Duvida cm amor. 
Espirito irresoluto. incerteza. 
Bôa  alma. 

Moracsinha — Ideas ele- 
vadas, disllncção.   Affectivida- 

de.    Vaidade comprimida.    Conducta di- 
rigida pela reflexão. 

S. PAULO,  la-s-iois. 

ABBADE   MICHON 

O O O 

A   TEMPORADA   LYRICA 

Promelte    grande    brilho   a  próxima 
temporada   lyrica   no   Theatro  Municipal 
de  S.   Paulo,  a  inaugurar-se  na segunda* 
quinzena  do  mez de  Setembro. 

Como o assumpto tem despertado 
muito interesse, vamos dar aos leitores 
algumas notas sobre o conjuneto da 
companhia, que é realmente de primeira 
ordem. 

Devemos citar, em primeiro logar 
Titã Ruffo. O grande artista não appa- 

recia em Buenos Ay- 
rcs. onde havia canta- 
do em cinco estações 
consecutivas, ha cerca 
de três annos. 

Pois bem. elle te- 
ve dos seus velhos 
admiradores no Colon, 
e da critica plena e 
enfhusiaslica confirma- 
ção dos grandes tri- 
umphos. que por tantas 
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Painéis 

Zoológicos 

-João Pires Germano ..- 

Destes brejaes é o Rei, e talvez seja o Sapo 
Mais hediondo, mais desconforme, mais rotundo: 
E impando ao sol que o lambe, elk incha a gorja e o papo, 
Certo que outro não ha que o eguale em todo o mundo. 

Muita vez perseguido e acaso á morte escapo, 
Chapinhava poltrão dos tremedaes no fundo 
E já não era um rei assim tão grande e guapo 
0 vil batrachio, a arfar de ódio no charco immundo. 

Agora o espia, á coca, entre as toiças de canna. 
De extranha Cobra o olhar, cheio de astucia e gana, 
Que o empolga no seu fluido e o envolve, de repente. 

E o Sapo, voluptuoso e pavido, a alma em pranto. 
Vai lento e lento anciando ao turgido quebranto 
E desmaia a babar na guéla da Serpente... 

JOSé- SEVERIANO DE REZENDE 



Câmara dos  Deputadas. 

Aspecto da Câmara dos Deputados por oceasiao das homenagens ah presfadas ao dr Carlos de Campos, que 
deixou o cargo de presidenle daqueila casa do Congresso Legislativo de 5. Paulo. Vê se. no centro, o il- 
lustre paulislo. tendo á direito o dr. Antônio Lobo. novo presidente tia Cornara, e ó esquerda o dr. 
Washington   Lins. dt-putado  e   prefeito   municipel. 

O dr. Carlos de Campos, ex-presidente do  Câmara dos  Deputados de 5.  Paulo,   e o  dr. Antônio  Lobo, novo 
presidente, cercados do pessoal da respectiva secretaria, por oceasião dos homenagens prestadas ao primeiro 
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veze,s. alcançará naqucllt enornit- tiu-utio L o enthu- 
siasmo dd publico chp^ou a tal ponto. que. não ha 
muitos dias. por occasiâo de sua "despedida... durante 
o especlaculo. uma mulfidâo de assi^nanfes invadiu o 
escripforio da íJireci,ão. para pedir a abertura de uma 
assignatura supplementar. com três especta^ uios : esfes 
se realizaram com grande sm:cesso c o celebre barvtono 
cantou "Fausto... " Anilefo..#í' "Pa^liacci.. Pois esta 
pequena assignatura loi, em um só dia. cjiiasi comple- 
tamente   coberta. 

I illa Kuílo voltou i^ara a America possuidor de 
maior vi^or nos seus ma^nificos dotes vocaes: é o 
artista que já alcançou o ponto culminante da parábo- 
la de sua carreira, o que u.stifica os quinze mil fran- 
cos que a empreza lhe pa^a por luncçno. havendo-lhe 
garantido, ha quatro mezes, em Milão, ao fechar o 
contracto.   um   mínimo   de   125  funci,ões. 

Entre os outros principaes elementos tia Com- 
panhia do Lolon. citaremos a "'si^nonm).. Kosa Kaisa. 
russa, que é considerada na Itaha corno possuidora 
da mais bella e mais volumosa voz de soprano lyrico- 
d rama tico, que tem apparecido nestes últimos annos. 
A "siQnorma.. Kaisa não somente possue encantadora 
voz de timbre puro e bellissimo e de excepcional vo- 
lume, mas é também uma soberba lisura de artista, 
musicista intelhijente. e aclriz de valor pom o commum. 
A critica argentina, alíirmou que a "Aida... encarnada 
pela senhorita Raisa, appareccra este tinno nos palcos 
ifo C olon. como personagem nova. verdadeira, humana. 
com olefa mente d i st meta do corriqueiro e insupportavel 
manequim, sem vida. da escrava epvpcia. que. ha 
muitos annos. como que eslava estereolypada. preso á 
tradição  tias   maneiras   más.   na   scena   Ivrice. 

Oeneviève Vix. nome conhecidissimo no elenco 
ila Opera C omica de Paris, é outra ti^ura saliente 
da "troupe..; as suas bellas qualidades vocaes e de 
delicada c intelli^ente actriz valeram-lhe. em Buenos 
Aires, os elogios enthusiasficos de toda a imprensa, 
principalmente n<i inV-rpreta^ão da jóia musical que é 
o "" Jonylcur de Notre Uame.,. de Massiiu-I. que vai 
ser cantada no Municipal, sendo completamente nova 
para   os   theatros   sul-americanos. 

A estas duas cantoras, novas para o nosso pu- 
blico, devemos accrescenlar a sra. Gtlda Dalla Kizza. 
que representa, este anno. indiscutivelmente, o primeiro 
nome do thealro lyrico italiano e já está ». ontraclada 
para a próxima estação do Scala. para cantar "Íris.. 
e    ■'hanciulla    dei    West,. e    a    sra.     üalli-Curci. 
perfeita " virtuose.. do canto, que ha dois annos é 
contracíada   pela   empresa   tio  Colon. 

I ntre as " me/./i sopram.. citaremos as sras. Nmi 
Frasca ni e Flora Per mi. bastando para apresentai-as 
dizer que ha Ires annos fazem parte do elenco artís- 
tico  do  Colon. 

tntre os tenores, os si s. nernardo de Muro. 
Ipptilito i.ozraro e Cjino Genzardi. De Muro f Loz- 
zaro representam o que hoje ha de melhor em tenores 
da scena lyrico italiana De Muro alcançou recente- 
mente, no Colon. um suecesso colossal na "Carmen.. 
e Lazzuro confirmou os seus maymlicos dotes de insup- 
peravel interprete do "Kiyoletto... obtendo também os 
maiores elogios da critica na diílicil parle de Paolo 
da   " Proncesca   da   Kinnni.. 

Fntre os bantonos, alem de lilta KuHo. teremos 
o sr. Danise. interprete sem rival da parte de Gians 
cietto na "Francesa a.. e a sua voz extraordinária já 
loi   apreciada   pelo   publico 

Dos baixos bastará que citemos o sr. Cirino, o 
intellilentíssimo artista, do quem Iodos têm ijrata re- 
cordação e que alcançou, neste anno. no Scale. o 
mais  franco   SUCí esso. 

Outro triumphador da estação do Colon. é o 
maestro Gino Mannuzzi. que lem alcançado suecessos 
sobre suecessos. até ser nomeado director da orches- 
tro do S^olo de Milão e. em seguida, director do or- 
chcslra do Colon. conforme o accordo artístico lavra- 
do no mez de abril ultimo, entre a empresa do pri- 
meiro theatro argentino e a direcçõo do primeiro 
thealro  da    Itália 

Quanto ao repertório, para as dez recilas de 
assignatura que a companhia do C olon dará no Mu- 
nicipal, foi escolhido, enlre as operas que maior sue- 
cesso alcançaram na recente estação de Buenos Aires. 
isto é, as Ires novidades ; "Francesca do Kimini... o 
"Poema de sangue t- de luxuria_ de D Annunzzio. mu- 
sica do maestro Zandonai. e que ê uma bellissima 
expressão da pura musica italinna. desenvolvido de 
conformidade tom o gosto moderno c (oi o maior 
suecesso italiano do anno passado; — " M C avalieri 
ihlla Ko"-a . de Strouss. a ultima palavra da evolução 
musical ledesca e que alcançou, no Colon. triumplial 
suecesso ; e o " Jongleur de Nolre Dnme... de Mos- 
senet.   obra   prima   do  theatro   lyrico   francez. 

Além destas três. serão cantadas cm assignatura 
os operas "Amlefo... Kigolelo... "Pagliacci. . "Africana... 
"Fausto., e " Barbeiro... interpretadas todas por Tillo 
Kufío. sendo de grande importância fazer nolar a in- 
terpretação que litta Ruflo dará á parte de Mephisto- 
feles. cantatla geralmente por um baito; - teremos 
ainda,   a    "C avaliaria    Rusticana ..   e   " Aiífa... 

PROEZAS  DE  CAÇADORES 

Vejo   de   repente   um    vôo   de   inhambús.     Uma 

Volsa      OLGA.. 

Os  srs.   Gonçalves  & Guimarães  tiveram   a   genli- 
Faço  pontana    e    mato  dois.  Ires.        leza de off.recer-nos alguns exemplares da valsa "Olga... 

composição  de   Heitor  Azzi   e   que  dedicaram   ao    apre- 
ciadores  dos   seus   a ia ma tios   cigarros   "Olga... 

Agradecemos. 

verd   d- ir'i   ninem 
■IíI.IIIM.   - mo    seis.   sete.    oito    . , 

—   Mas   você  não  carregava   a  espingarda   ^ 
-   Qual  '   não   tinha   tempo ' 



inleclnr 2a Quartel da üuz 

O 1.° bofaliuio de intanteria da Por\a f^ublica de 5. Paulo desfilondo pela Avenida Tiradcníes, em conlinencia 
ao dr Carlos Maximiliono, ministro do Inferior V'c-sc. na frente, montado, o tenente-coronel Pedro 
Dias de  Campos, commandantc do batalhão. 

Inferiores  e  soldados^lozendo   exercidos    yymnaslicos   na tscola  de Educarão  Physica da   Força  Publica   de   5. 
Paulo, em presença do dr. Carlos Moximiliano. ministro do Interior 



H ulsita dn se. ministcü di 

1 
1      s.V   '- 

pi fl^^^^^K      ^H       1 m 
O dr. L íirlos Maximiliano. ministro Jo Interior, c o coronel João Cosia, seu «inclante cie ordens, assislindo. 

em companhia do dr. ílloy Chaves, secretario da Justiça e Segurança Publica, aos exercicios do Torça 
Publica   de   S.   Paulo,   no   Quartel  díi   Luz. 

O  coronel  João   liaplista   da   Luz, commanJanle   geral  da   Í orça   l^ublica   de   S.   Paulo,   e    seu   estado-maior,   des- 
íilaiido  á  frente  das tropas,  na   Avenida   1 ir«.idcnlest  por  oceastão   da   visita  do   sr.   Ministro do   Interior 
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firmo   Alâ/cí. 

Feiticeira   visão  risonha  e   loura 
Entrou-mc pela sala  um  ccrlo   dia. 
E.  eu   nella   vi  a  doce portadora 
Da  Graça,   da   innocencia  e da   Poesia. 

fe*^ 
O 
o 
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Tinha  no  olhar  a chamma  immorredoura 
Que  dos  seres  supernos  irradia. 
E  as  almas   tristes   reconforta  e doura 
Num  banho de pureza e de alegria. 

ralava,   e  sua  voz  mei^a  e  canora 
\ ibrava   como  um  cântico  de  aurora 
Aos ouvidos de pallidas reclusas.. . 

ANTÔNIO 
5ALLF.S 

E eu.  contemplando  a  e.xcelsa   visitante. 
Estava  certo  de  que  nesse  instante 
Faltava   no  Parnaso  uma  das  Musas. 

Um pittoresco uspecfo do Guarujá. cai Sanlo 



O ministra da InteMar em 5. Paula 

Os estudantes da  Faculdade  de  Direito  e  populares  aguardando  a  chegada  do dr.  Carlos  Maximiliano, ministro 
do  Interior,  no  dia-de  sua   visita  ao  importante   estabelecimento  de  ensino  superior 

Club Eclectica 

Aspecto  do  baile  realisado,  nesta  capital,  pelo   "C lub  tclectico,,  afim  de  commemorar o seu  anniversario 



Baile na tiuaruia 

Móis  HMI dispccto do "Grande  Hoícl de  La  Plu^e..   por occasião do ultimo boile 

A  cciü  oílcrccida  aos  convidados ao  baile  reaüsüdo  no   "Grande  Hotci de  La  Plagc 



BailE nn Buarujá 
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P — ■ ^J 
Aspecto  do  salão  do "Grande  fiolei  de  La   Plage„   por occasião  do  ullimo  baile  ali   realisado 

Oufro  aspecio  do  mesmo  baile 



Ao ^Chapdinho Vermelho.. 
NO   DIA   Df:.  SEUS  ANNO^ 

*M  minha  terri è praxe muito  antiga. 
' E velha tradição dos tatuyanos 

Dar ura  "quitute,,    a uma pessoa ami^a 
No dia festejado de seus annos. 

E assim, Lalaide, para teu consolo. 
Venho   depor-te   na raãosinha   meifa, 

- Meu coração que é um delicioso bolo, 
Feito a capricho, de ovos e manteiga ... 

Vai simples, sem enfeite, sem adorno, 
E mesmo um tanto cru o meu presente. 
Foi-me impossível arranjar um forno 
Para  assal-o dum modo conveniente. 

Guarda, portanto, a prenda offerecida: 
Guarda este rubro e calido pudim: 

E não te esqueças nunca, em tua vida. 
De quem te manda um coração assim . . . 

NOTA DA KEDACÇÂO : Este espintuoso soneto foi rnviado 
i nosso brilhante tollaborudor Max (TAviz á líentil senhorila Adelaide 
Carvalho, tilha do grande poeta brasileiro Vicente de Carvalho, no 
de seu annivcrsario natalicio Acompanhava o soneto um delicioso 

im   em   forma   de  coração 

S,      PAULO.   Agosto de   1015 

MAX  DAVIZ 

mutualisma 
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Kc-allzou-se terça-feira, 17 do corrente, ás 14 horas, na sala de exfracções das loterias do Estado de 5, Paulo. 
o sorleio de um prêmio de 5:0005000. que a sociedade "Previdência.., caixa paulista de pensões, 
concede aos seus sócios, sendo sorteado o n. 057Ô. relativo á apólice pertencente ao associado sr. 
João Del Nero. residente em Pirassununiía. nesle Estado, Estiveram presentes representantes da im- 
prensa e muitas outras pessoas gradas, que íeltcitaram os directores da conhecida sociedade pelo 
modo correcto com que sempre se houve nas suas Iransacçõcs. cumprindo os seus estatutos á risca. 
e elevando,  desta lórma.  o^mutualismo. 



OriginaJ em cores 
Original in colour 

0488 r) 

..LLC. IGARKA 

Q ULTIMO CANTO 

I írlroiitc   ,1    minha   (cisei    lid    um   ("a|ciscirn 
r.m   IIJ|<)   Ironco   rariomiclo   r   lorlo, 
lliii.is   de   c in/<i,   pcln   pocrilc   morto, 
('111,0   do   meu   rcianlo   n   Irislonlici   cíinlíifd 
I 'c   uniti   iitjíirrci   nimlui   \clliri   timi^d 

1.    uiiiíi   canhão    tjuf    tstiilo   IIíI   mmlo       l^ti^^,! 
\um   frcmilo   scnsuai   r   cnlcrncriclo 
Koça   as   (olhas   num   beijo   c   sobe   c   esvoa(,'n 
[)aiid()   a   ludo   o   calor,   a   vida   e   a   ^rai,-.! 
I )c   um  mndn^cil   dilo  a   roí.ar   o   ouvido 

A     hora   de   sempre.   ine\ ilavelmenle. 
Aluo   a   janeila   e   espero   o   i aulo   ilclhi 
I io|i'   que   esta   maravilhoso   o   poente 
i si),ilido   nuns   loques   de   anuarellri. 
Pm"  mais   (JUC   no   sileiu 10    me  recolha, 
Ni   esi ulo   o   cahir  d<is   lolhas.   tolha  a  lolha 

lia   um   silencio    mortal   no   |ardim   desolado 
lloiris   cie   ein/a A   sombra  desce- va^amenti1 

C omo   a   Saudade   ipie   o   arvoredo   senle 
C ahir   com   a   noite   lu^ubre   e   a^oireira 
Ai   do   tanto   glorioso   c   ajiaixonado 
Oue   a   cigarra   cantava   a   tarde   inteira ' 

Lá   está   |unlo   de   um   tronco,   hirta   c   gelada 
As   folhas   vão   cahindo   ao   lado   delia, 
A   a/a   de   rendas   funda   brilha   inada. 

ui   mais   do   que   as   outras,   amareila 
I em   na   çfar^anla   inanimada   e   iria 

A   ultima   nota   estrangulada 
1 )ii   canhão  que   cantou   quando   morria 

F,  assim   se   acaba   na   maior   pobreza. 
Dentro   tia   larde   commovida, 
A   Aleoria   maior   da   Natureza 
I'.   a   melhor   sensação   da   minha   \ ida 

OLEÜARIO MÀRIANNO 

Num ianíar de cerimonia figurava entre os convi- 
dados um senhor que era minto surdo. Ao servir-se 
a sopa.   uma senhora    que   eslava    ao   seu   lado,  disse- 

A   sua visinha   da   esquerda  é   bem   bonita. 
O  surdo,    porém,  pensou   que   elln  Inlasse  tia  so- 

pa  e  respondeu 
-- Ü' pena  que  esteia  tão  quente. 
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Ao ^Chapelínho Vermelho,. 
NO   [)l\   [>t.   SEIS   ASNO-S 

M minha  terra é praxe muito  antiga. 
• E velha tradição dos tatuyanos 

Dar um    quitute.,    a uma pessoa amiga 
No dia  festejado de seus annos. 

£ assim, Lalaide. para teu consolo, 
Venho  depor-te   na mãosinha   meiga, 

Meu coração  que é um  delicioso bolo. 
Feito a capricho, de ovos e manteiga .. . 

Vai simples, sem enfeite, sem  adorno. 
E mesmo um  tanto cru o meu presente. 
Foime impossível arranjar um forno 
Para  assal-o dum modo conveniente. 

Guarda, portanto,  a prenda offerecida: 
Guarda este rubro e calido pudim: 

E não te esqueças nunca, em  tua vida. 
De quem te manda um coração assim . , , 

NOTA DA KEDACÇÃO Eslc cspinluoso sonelo foi cnviadi) 
• i nosso bnihanfe tolldbor.uior Mtix dAviz d iíendl seníiontj Adeltiicir 
-    C cirvalho.   (ilha   do   grande   poeld   brasileiro   Vitrnte    de    Carvalho,   no 

',   i   ilr   sco   anrmersano   nalalmo        Atompanha^a    o    soneto   um    delicioso 
;>iiihm   em   íórma   de  t ora(,ão 

PAILO.   Asíoslo de   IQIí 

MAX   DAVIZ 
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Kcalizou-se (erço-feira. 17 do corrente, ás 14 horas, na sala de exíracções das loterias do Estado de 5. Paulo, 
o sorleio de um premio de 5:0005000. que a sociedade "Previdência.,, caixa paulista de pensões, 
concede nos seus sócios, sendo sorteado o n. 0578, relativo á apólice pertencente ao associado sr. 
João Del Ncro. residente cm Pirassununsja. neste Estado. Estiveram presentes representantes da im- 
prenso c muitas outras pessoas gradas, que íelicitarum os direclorcs da conhecida sociedade pelo 
modo corrcclo com que sempre se houve nas suas transacçõc;*. cumprindo os seus estatutos ã risco, 
c  elevando,  desta  tórma.  o^mutualismo. 

i 
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^n^ii   do   meu   rcitinln   .i   li !-.!■ inii.i   (ciiilin.i 

11111,1   i ii_;cirr,i   inniliri    \ < llin   ,111110,1 

I.      unicl    rclIKilii     i|llr     r^cllln    ll<l    liuntii l'<l^^,l 
\11n1    Irimild    ~in^ii,il   v   cnlcriui uh 1 
Kii^ii   íis   Idllids   num   l)fi|i)   c   ^IIIH-   c   csidd^d 
|)(irul(i   <i   iiidn   11   iiiiiir    ,1   \iilfi   c   ,1   ^tiivu 
I )i    um   nuulriynl   diln   ,1   ni^.ir   <i   IUIVKIO 

\     liiii,i   ile   "-rmiirr     nu \ itux clmcnlr 
\ In , )   ,1    |(lll( 11,1    r    rsprl 1 1   11   1 dllli 1    ilillil 

Mi i|,-   (|IJC    r^l,i    111,11 ,n illii isii   11    |ii unir 
I  -I MI idi 1   nuns   ji i(|in-   dr   ,1^.1,11 líl.i 
1 'i u   111,11-   (|ur   1111   -1I1 in ,11    me   1 n 1 illiu 
~>i 1    (  s,   llln    11    luilil    il.l-    li illlil -      li illlil   ,1    li illlil 

ll,i   um   silcni ni     inniliil    MI>   |,U(lim   1 ic-i nmli 1 
lliii,is   ilr   c ui/,i \    -iimlii,i   dr-i i- \ cii^ninnilc 
(.   iiiiiii   ,1   Sciudiidc   (iiic    11   fii\iiirdii    scnlc 
t   ,iliil'   riim    ,1    MI,ile    lu^ulHr   r   ,1,^1 m tui ,1 
\i   d, i   i unli >   0I1,1111-11   i-   ,i|>,ii M iiuidi 1 
Our   ,1   ii^dirii   i,iiil,i\,i   ,1   liirdc   inlciiu  ' 

L,i    (--|,i    |imln   de    11111    liiuuii     liulii    c   oclddd 
\-   li illid^   \õ(i   tdlundii   (in    l,i(l(i   ilclld 
\     n/d    dl'     rOllddS    dllld,!     llllllld     11 Iddd 

I   (lilld     Uldl-    dll    l|llc     ds    (illllds,     dllldl (11,1 
I ( m   mi   i_;dri4diild    iiidiuniddd    r   li Jd 

A     ulllllld     lldld     fslrdUtUlIddd 
I ),i   idii^dii  ipic   ((inlnu   i|iidiidii   morrid 

li   assim   -c   didlid   iid   iiidiin    pobre/d 
I )ciilrii   dd   Ididr   ( 1 immii\ idd, 
A   Ali-driíi   uidinr   dd   Ndlurr/d 
i.   ,1   incllinr   sciisd^do   da   minha   \ ida 

Ol.l.C.AKIO M \l\lWNO 

Num |,iiil,ii de t-iTiinonic; liyurcuu fíilrc o- convi- 
dados 11111 senhor que ,r,i minlo surdo An -ervir-se 
,1 snfin. uniti -enlioin ,|ue e>I<i^fi cio seu lado. dis-e- 

Ihe 

A   Sun  Msiiilid   dn   esquerda   é   bem   bonila 
O  surdo,    porém,   pensou   que    ella   (alasse   d 

■  respondeu 
L'   pena   que   esleju   luo   quente. 
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Velho   Miragem 

Velho sonho  d amor ha  quantos  annos 
O insaf/s/eifo espirito me douras ! 
Sempre pondo  nas   épocas   vindouras 
O hem  que  elejo d enfre   os   bens humanos. 

Sinío que dia  õ dia os  mesmos  damnos 
Me  apagam  nalma  a luz  que bem me agouras 
tm  iua seara de promessas  louras 
Co/Ao.   afínal.   sómenfe  desenganos ! 

hmbora ! Não  me  deixes:   vem.  de perlo, 
Dando-me  o  ieu estimulo  fecundo. 
Gomo  miragem  que és   no meu deserto. 

Sei que mentes . . .  Embora ! Pois no  fundo. 
Tudo  mente  na  vida   e   és   tu.   de  certo. 
A  mais  doce mentira  deste  mundo t 

mo 

—   Vetusto sino  —   voz hicratica  da  aldeia  — 
Quantas vezes  vibraste em teu offício santo. 
Ora  exprimindo  o  riso  ora  exprimindo o pranto, 
Vo  alto da  torre.   que.  hoje.  a ruir.   mal  te pompeia I 

Quer te  envolva  o clarão  lustrai da  lua-cheia, 
Quer a gloria  do  Sol.  perdesle agora o encanto 
De  rir e de  chorar! Scismas somente...  £.  emquanto 
Scismas.  em  derredor de  ti a ruina anceia . . . 

.Morres . . . Já não ha quem os sons fe restilua ! 
Xinguem passa. Agoniza erma e sombria a rua. 
.S/a  qual.  oufr ora.  guiaste a  tantos fieis   o passo ! 

Só te tange  hoje o  vento  —  hostil  sineiro  - ~  quando 
Raiva.     Teu dobre,  então,  fere sinistro o  Espaço. 
Como si fosse a  voz dos  séculos  vibrando ! 

5.   Paulo.   ÍQI5. 

LUÍS CARLOS 

Um joven advogado, que acaba de fazer a sua 
eslréa no tribunal do jury. defendendo um assassino. 
exclama, ao ouvir  a leitura  da  sentença: 

— Trinta annos! condemnar a trinta annos o meu 
constituinte ! . . . 

— Paciência, meu caro. diz-lhe um amigo.— não 
ha   pena   maior. . . 

ESI RS dois sonetos de Luís 
Carlos foram arrancados 
ás "Columnas., — livro 

inédito, que apparecerá bre- 
vemente, prefaciado por Al- 
berto  de  Oliveira. 

"Velha Miragem„ e "Ve- 
lho Sino„ são dois bellos tra- 
balhos, que retratam admira- 
velmcnfe a psychologia do nos- 
so  poeta. 

"Velha Miragem„ é a sua 
phiiosophia. Embora profun- 
damente convencido de que a 
vida é uma grande illusão. o 
poeta se esforça por evilar 
que as suas próprias illusões 
se desvaneçam. Luiz Carlos 
pensa, como Kaymundo Cor- 
reia, que "Deixar de iliudir-se 
é deixar de viver... 

No "Velho Sino,, o eu- 
ctor nos revela o seu espirito 
religioso e o seu grande amor 
ao passado. Amante sincero 
das tradições. Luis Carlos é 
um interprete sensível das ruí- 
nas agonisantes... Corno bem 
poucos, elle sabe sentir a 
poesia das coisas velhas, pe- 
netrar o segredo das relíquias 
sagradas, escufar os gemidos 
das    eras   desapparecidas . . . 

ARTES E ARTISTAS 

A senhorila paulista ED1TH LORENA, que acaba de disfin- 

íjuir-sc no tnstitulo Nacional de Musica, do Rio de Janeiro, 

onde é alumna do professor Barroso Ne!lo. merecendo 

honrosas  referencias da critica. 
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Trabalhos   de   decoração 
Comprehcndendo â grande uülidadc de informar 

os nossos leilores sobre trabalhos de decoração. íao 
necessários a uma casa elegante e bem montada, pro- 
curamos informar-nos sobre os mais reputados esta- 
belecimenlos desse gênero existentes em 5. Paulo 
fivemos então ensejo de visitaras oíficinas de vários de- 
coradores c entre as que percorremos, oftrahiram prin- 
cipalmente o nossa   atlenção   as   da   Casa    Verde,  dos 

Um   aspecto   da    sala  de  visitas   da    residência    do  sr. 
coronel  José Meirelles. ornamentada  pela Cãüa Verde, 

srs. Antônio Soares (S Comp. c moníadas á rua de 
5. Bento n. 57. com todos os requisitos modernamente 
exigidos c capazes de satisfazer aos móis exigentes. 

Recebeu-nos com a sua reconhecida amabilidade 
o sócio da firma sr. Armênio Augusto, que nos mos- 
trou, com captivante solicitude, todas as dependências 
do estabelecimento, dando-nos minuciosas informações 
sobre  tudo  quanto  nos  ia   indicando. 

Já tinhomos ou- 
vido falar no sorti- 
mento da Casa Verde. 
que nos diziam ser 
lindíssimo e variado. 
Mas não julgávamos 
que, nesta época de 
crise e de sensível dimi- 
nuição na importação 
para o nosso paiz. 
o mesmo fosse o que 
realmente  é. 

Vimos cousas bel- 
lissimas na Casa Vei~ 
de. A verdadeira arte 
de decoração, nos mais 
ricos e mais bem com- 
binados matizes, ohi 
se ostenta opulentamen- 
te, a deliciar a vista 
do visitante, tudo feito 
e preparado de modo 
a adaptar-se perícita- 
menlc á espécie de 
sala. gabinete ou apo- 
sento a que se destine, 
í udo isso executado 
com arle, com perfei- 
ção e uma nota de 
sobriedade digno de 
ser imitada por aquel- 
les que. por uma falsa 
comprehensão estheti- 
ca. preferem ós tona- 
lidades delicadas, co- 
res berrantes e impró- 
prias de uma socieda- 
de   culta. 

Ao que nos infor- 
mou o sr. Armênio 
Augusto, o chele dei 
casa sr. Antônio Soa- 
res acha-se aclualmen- 
te na Europa, fazendo 
o novo sorfimenlo an- 
nual para a Casa Ver- 
de, de modo que esta 
terá sempre um grande 
c variado stock para 
attender a seus innu- 
meros íreguezes. 



Casas 
pernambucanas 

Acaba de nmu^urar-se nesta capitai 

rnais uma filial das Casas Pernambucanas., 

rnuito conhecidas e acreditadas em todo o 
uai? 

As "Casas Pernambucanas., que têm 

iliaes em todos os F.sfados do Brasil c 
ontam só em S. Paulo dezenas de estabe- 

ecimentos espalhados nas principaes cida- 

les do interior, dão. com a expansão sern- 

)re crescente que vão praticamente demons- 

'rando c com o constante au^mento de sua 

-icção commerciai. um bello exemplo na 
■-porha   cie crise que   atravessamoí 

Realmente, além de manter, em Per- 

nambuco, diversas fabricas importantes para 

a producção de toda a 

■specie de tecidos de e.l- 

^odâo. capazes de riva- 

irsar com os congêneres 

tia Europa e dos ['.stados 
Unidos, e estabelecimen- 

tiis bem installados nos 

mais importantes centros 

brasileiros, as "Casas Per- 

nambucanas., ainda cuidam 

de crear novos mercados 

para a venda de seus ar- 

tigos. 

A nova liha! que 

se inaugurou em 5. Pau- 

lo está inslallada em um 

bom prédio, no Largo da 

Sé ns. 5-A e 7. do qual 

estampamos uma pholo- 

graphia. 

Além   dessa    filial. 

|á   existia    aqui    a    Matriz 

de  5.   Paulo,   montada   no 

xcellente    prédio   da   rua 

^mmmSmM^ "-^XW^:'^ 

Escriptorio central e deposito geral no Estado de S. Paulo, 
á rua Florencio de Abreu, 35-A e  87 

Fiorenciode Abreu ns. Ô5-A 

e rtT". do quai fambem pu- 

blicamos    uma    photogra- 

[tln-i 

O 

As Casas Per- 

nambucanas., mantém fi- 

iiacs nas seguintes cidades 

do Estado de S. Paulo 

Santos. Campinas. Ribei- 

rão Preto. Jahú. 5. Car- 

los, Sorocaba. .labotica. 

bal. Araraquara. Bebedou- 

ro. Barrefos, Mocóca, Bo- 

tucalú. Franca. Amparo. 

Piracicaba. Taubafé, Ibi- 

tinga. Rio Claro. Serlão- 

zinho. Espirito Santo do 

Pinhal, Mogy-Mirim. São 

João da Boa Visfa. Ara- 

guary, Guaratinguetá, Bra- 

gança. Jacarehy e outras 

que no momento não nos 

oceorrent. 
A nova Filial das **Casas Pernambucanas,, 

no Largo da Sé. 5- A  e  7 



Original em cores 
Origina/ in colour 
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rcz   íI   sua   traduc^cio J 

Z.i jçnhórr. mas no cnfrcianln primcrümrnfc 
Çucro  züpcr  que  esici   um   ccicophcilon. 

Deseja saber que é um cacopliaton J [^is não ; 
o cacopliaton consiste no encontro de duas palavras, 
fornuindc uma terceira com um sentido torpe ou ri- 
dículo. 

Aon gomprendo. (d/ favorr senhor, da uma 
exempla 

l in exemplo J \ ou citar um exemplo clássico, 
um cacophaton empregado por C íirnôe^. num dos seus 
sonetos mais populares. Ou^a bem para \ êr si en- 
tende 

" Alma   minha  i^en 
hl   que   te   [uirtisle  
Percrbeu   ■' 

.\f>/)   zcnhórr. 

Ora . . .    preste 
liem   allent,ão ;   as   pa- 
lavras   ai ni ri    v    mmha 
íormam   uma   terceira 
mamminha   . . 

(^ . . . (j , . mui- 
fo exiraordinario . . . 
Ciamôes hoeia muiio 
melodiosa Zenhórr. 
faz íai õrr. un oilra 
exempla. 

I m outro exem- 
plo ? I orna lã ; " Ls- 
tou segurando o lá- 
pis    com    urna    mão... 

— \on qompren- 
do. 

— Como não com- 
prehende ? hnlão não 
percebe que as pala- 
vras uma e mão for- 
mam uma terceira — 
mamão. 

— O ... d... muiio 
extraordinário.. . este 
cacophaton está mui- 
io  mais  melódico,   no T , Ires   ele^anles   bíinhiMas   surprenei 
enlreianio. d"   A Cigarra.,  tia 

h   sabe   que   é   um   mamão 'J 

Xaduralmcnte   '    Muiio naduralmenie '     Mamão 
está   a   mesma   cosa   que   "mammmha   grande..   ' '    .  . 

Avosi,.  Jp   igi -i 

IIÍ.O 
O O O 

Apanhado 

Meu caro,   vê   lã 
\ amos   !íi 

adivinhas   este    enigma. 
imos   ia   ouvir. 

I   m   burro  esta   sosinlio   nun 

didos  pelo   repórter photojjraphico 
Praid  do  Güiiruiu 

i[)o. ã beira de 
um no. íem uma fo- 
me de mil demônios, 
t* o campo ertã to- 
quiodinho de rel\a. 
mas do outro lado do 
no ha uma portão de 
pheno. que ê de luzir 
os olhos a um burro, 
I .s(e nosso jumento 
está rnorfo por pas- 
sar o rio. mas não 
se atreve a isso. por- 
que não sabia nadar 
Nestas circumslancias 
que   faz   elle ? 

h bõa I 1 )á um 
pulo. 

— Não pôde. O rio 
é   muito   lar\to. 

hntão atravessa 
a   ponte. 

Qual   ponte! não 
ha   ponte  nenhuma. 

- Mclte-sc num 
bote. 

— Não ha bote, 
nem jangada de ne- 
nhuma espécie. 

- Então   não  sei ! 
Kenuncias ? 

— Renuncio. 
— Foi exactamenfe 

o  que    fez    o    burro ! 



Beethoven rehabílítado 
*** (CONTINUAÇÃO) * 

l£Sí 9 fácil deduzir-se que mais tarde D. Rifa soube 
i^nó fudo, e que Careta foi seriamenfe admoestada. 
Conservando a cahccinha baixa, os cabeÜos prefos ca- 
bidos para a frente a esconderem-lhe quasi completa- 
mente o rosto, comprelicndia. só então, o papel ridí- 
culo que fizera. 

— Tia  Rifa  contaria   o   caso a ~ ~     — 

outras pessoas que. certamente, não 
mais haveriam de querer bem a me- 
nina tola. E os amifiiuínhas . . . como 
caçoariam delia ! - pensava, pondo 
o dedinho indicador na bocea para 
disfarçar o seu embaraço. 

RcsoKeu-sc pois a pedir perdão, 
promeftendo com muita sinceridade 
nunca  mais desobedecer. 

As filias geralmente são boas : 
a sua, desculpou- lhe tudo. A es- 
tatuefa do grande musico, depois de 
bem lavada, voltou ao seu posto de 
honra, continuando o demais, na 
harmonia de   sempre. 

D. Rita, enlrefanto. poz-sc a 
reparar o que ella próprio reconhe- 
cia como culpa sua. tendo achado 
nesse pequeno focto uma provo ca- 
bal e eloqüente do erro que existe 
ern vencer as creanças por um meio 
Picficio. fazendo-as agir e raciocinar 
de uma maneira falsa, portanto pre- 
judicial. 

A ingenuidade da sobrinha, fe- 
lizmente,  valeu  uma  boa  lição á lilia. 

Lolofa ayora St:bc que o homem 
merecedor das suas antipathias cha- 
mava-se Ludwtg van heelhoven. nas- 
cido na cidade de Konn, na Prússia, 
em 1770, e fallecido com 57 onnos 
de edode. depois de haver leíjado á 
posteridade numerosas e preciosis- 
simas composições musicaes: que 
figuras de bronze como aquella, ope- 
nas represenfom creafuros privilegia- 
das, cujos feitos notáveis ou obras 
de valor conlinuam a encher de pas- 
mo o humanidade esfnsiada : sendo 
rendida essa homenagem ao talento, 
por umo espécie de veneroção . . . 
assim como se collocam os imagens 
dos sonlos sobre os a'fares. 

O ouclor da "Pafhefica... com 
suas sonafos e symphonias, — as 
mais bellas. as mais ricas de inspi- 
ração, que o gênio humano até ago- 
ro soube traduzir, c que talvez ainda 
por muifo tempo não achem rivol, — 
conquistou uma celebridade universal 
e imperecivcl. F: esse rulfo. esse en- 
thusiasmo    pelo    grande    nríisía.    se 

íransmilíe tão facilmente ao ouvirmos as suas cempe- 
sições. que. mesmo sem fer o ouvido bastante educadr. 
mesmo sem instrução sufficienfe para poder eníender a 
pureza de estylo. a tcchnico suprehendenfe que ha numa 
pagina do grande mestre, a moreninho travesso já é 
uma  dos suas mais fervidas admiradores. 

Fl" que Beethoven possue mais que a perfeição de 
esíylo. mais ainda que a inspiração ... — D   sentimento I... 

Lolota começou a amal-o pela simples narrarão 
da   sua   historia,   mas   ha   outra cousa que   augmenta 

Sapataria "A Bota Ideal,, á rua Direita n. 6-A, deposito dos 
afamadas "Calçados Villaço„. reputados ac'uaimenfe como os me- 
lhores do Brasil, pela suo grande durabilidade, segundo innume- 
ros affesfados que eslão sendo publicados  pelo   imprensa. 



Paot-ball 

O primeiro Icam do  "Palmeiras,,   que balcu o "Paulisfaro..  por dois goals a zero, num malch de 
campcrnaío da  Asíroin^ão Paulista dos Sporls Alhlelicos.  no Velodromo 

O primeiro (eam do "Paulislano»  que se bafeu com o  "Palmeiras.,   no Velodromo 
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Casa Matriz: 4 Moorgate Street, ILondres 
Succursaes  em  Bahia,  Rio de    __     [3^1    SlltóptO      LIlS.   2.000.000 
Janeiro,  Montevidéo,  Rosário     L^TJ „       ^311^0      ..       1.000.000 
de Sanfa   Fé e   Buenos Ayres    0250     py^j  (jg jjgjuyyg jjjy^ 

Filial em S. PAULO:  R.\ia *S. Bento, 44 

C. P. Vianna & C. 'T^-  e Commissanos 
Ferragens grossas c  finas.  Armarinho.   Ar(igos  para conslrucçao.  Tintas.  Armas.  Munição de  caça e outras 

Champagne,   Vinhos  finos.   Licores.  Conservas  diversas, inclusive  as  de   PHILIPPE  &  CANAUD. 

Únicos Importadores 
dos Vinhos do Porto - ADRIANO, S. JORGE, 
e outros; dos Torradores de [até "SOUZA 
MELLO; dos Arames farpados marcas ELE- 
PHAKTE e LEÃO ; das Enxadas douradas 
marca TATU': do íncomparavei ANIL CHI- 
NEZ: ->[RUZWALOINK0..-Verniz Creosotado. 

Roa Alvares Peiado lis. 11 e 1] Ma do co«mo) 
e te [oi de Mêm l BD - são Pauio 
Caixa  do  Correio  N.   31 

End. Telegr. : "VANINA^ [asa Filial m mm 

[fliaoMa ílaiial te Ijj j lula *: ^ 
Fiação e  /cce/õgem c/e JU(ü. Àniàgens e Tecelagens de Lcin 
1 apefes. IOIIüS. haixeiros e lençóes pa- 
rei ferreiro de café, J^accos para co- 
Iheitõ de ca/e rom capacidade para 
100. 110 e 120 liíros. 5acco5 especiaes 
para  arroz  em  casca ou beneíiciado. 

Saccos para cereaes. com capacida- 
de para 80 e 100 litros: Lona espe- 
cial para colchões. Tapeies para 
passadeiras (diversos padrões) . Co- 
berfores de /ufa. de lan. e de jufa e lan. 

\m Posíal fi. 342 
Mim TeiegrapbiLo: JOTA Hofio: Roa JosHoDílatío. ^MsollrJ-yMD 
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í'ssa tuimiríi^ào c solidifica-a naquella aimasinlia inlan- 
ül . . . Cada vez que se lhe apresenta occasião. rila 
pucha a lia Rita pela saia. e. arraslando-a alé chefiar 
ao piano, supplica-lhe que foque um trechosinho 
qualquer do  seu   predilecfo 

t aquella menina irriquielo. mais peralta e lurbu- 
lenta que um garoto, fica ás vezes horas inteiras, o 
cobecinha immovel entre as duas mãos, o olhar fixo. 
pensativa . . . como a querer relacionar a linguagem 
expressiva da musica com os episódios narrados da 
vida  do  auetor 

D obra.1- 

B< cíhov 
HÃO 

r^v 

Quem não conhece a historia de 
Ouem não comprehende um pouco, 
.iquella   natureza   complexa   e   infeli? ? ' 

Carlota é insaciável de 
ludo o que lhe concerne ou 
se lhe diz a respeito. i-üa 
-^abe tudo: lactos e datas, 
sem omittir uma só circums- 
lancia : tanto conhece as suas 
desgraças, como os seus dias 
de gloria ; refém na memória 
os tilulos das suas principaes 
composições, assim como os 
nomes a quem foram dedica- 
das, deixando boquiaberta a 
lia que já começava descor- 
i,oar no ensino da taboada. 
queixando-se conlinuamente da 
cabeça  dura  da   sobrinha. 

Do que Lolota mais gos- 
ta, entretanto, é do que con- 
tam acerca do caracter exóti- 
co do creador das symphoni- 
as : como aquella historiasi- 
nha da aranha que descia va- 
garosamente do telhado por 
um tênue fio da própria teia. 
cada vez que o menino to- 
mando o violino e o arco. 
punha-se a fazer vibrar o 
instrumento. 5ua mãe impa- 
cientada certo dia com a im- 
portancio que o filho ligava 
ao bichinho insignificante, es- 
magou-o sem piedade: então, 
num impeto irreprimivel, a re- 
belde creança poz em mil 
pedaços o frágil instrumento 

— sem duvida nenhuma. 
possuía. 

A  menina   tinha   um   prazer I   achava 
em    pensar   que    Beethoven    tinha 

L"   que  ella   u: 

Considerando, porém, a sua situação abastada, a 
existência que levava, de boneca cheia de vontades e 
caprichos, seu coraçaosinho sensível se condota da- 
quelle meninosínho que. com pouco mais da sua edade, 
era forçado, e quantas vezes espancado ! para ganhar 
seu pão, como simples violinista de uma orchestra 
qualquer. 

Publicou os seus primeiros quartetos com treze 
annos  apenas  de  edade.  aquelle  prodígio  de   creança ' 

D0Q 
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Onrevientíoiijours... 
Daquelie tempo Ingênuo de meninos. 
Do nosso amor. dos nossos desatinos. 

Já nada existe, nem saudade vive! 
Depois daquelle sonho azul - celeste. 
Muitos idyllios sei que já tiveste. 
Muitos amores sabes que eu já tive... 

Tudo acabado, tudo... Mas, no emtanto. 
Porque nós dois estremecemos tanto 
Quando eu te vejo e quando tu me vês ? 
Porque, quando me vês. quando eu te vejo. 
Accóde-nos um calido desejo 
De ainda nos unirmos outra vez ? 

Não sei... Mas sei que me amas como eu te amo 
Que esta paixão, como uma flor num ramo. 
Em nossos corações viceja e cresce; 
Parque este amor foi um desses amores. 
Tão bons, tão loucos, tão abrazadores, 
Que a gente em vida nunca mais esquece... 

PAULO SETÚBAL 
:0 — 

t-. apezar de tanto talento, apezar de todas as 
que. mesmo depois de morto, continuam o enri- 
quecer centenas de pessoas, e a ser a floria do seu 
paiz.   —   morreu  pobre  e  infeliz ! . . . 

No espirito da pequeno Carlota, que começava ti 
despertar para as cousas bellas c elevadas, desabro- 
chou desta maneira, poderoso e verdadeiro, o culto 
sagrado  da  arte. 

Nunca mais cila se sentou ao piano como certo 
dia o fizera, na presença daquclle que tão bem soube 
arrancar das teclas frias a mágica revelação da alma 
humana. 

Ella chega a achar "bonito... com a sua carranca 
e cabelleira desgrenhada. o objecto da sua adoração 

5i acontece agora ella abrir 
devagarinho a porta da sala. 
é para mandar-lhe um sorriso, 
pela   freslasmha. 

(P 

m 

A mãe de Carlota. achan- 
do falta, e sentindo muita 
saudade da pequena, mandou 
uma carta chamando-a para 
a   Pazenda. 

Chegou o dia da partida. 
\rrumaram-se as malas, com 
grande pezar de todos. Na 
hora de sahir. d. Rita não 
dando com a sobrinha, poz- 
se a procurai-a pela casa 
toda, indo achaUa finalmente 
na  sala  de  visitas. 

Oh ! quadro raro e en- 
cantador ! 

Lolota. em pé sobre o 
banquinho do piano, despe- 
dia-se do seu amigo Beetho- 
ven. abraçando com ternura a 
estatueta de  bronze. 

S     PíIUIO.   Agosio de   1915 

TOTÀ. 

J a 

çao. 
lambem. 

objecto    mais    caro    que 

uma  consola- 
sido    pequeno 

dia  chegaria  a   ser   grande. 

romance do immortal Cer- 
antes. o conhecido e tão 

popular "D. Quixote de Ia 
Mancha „. obra escripfa cm 

1605 e que, por conseguinte, conta 310 annos. feve 
durante este período. 1.170 edições pela seguinte forma 

Em castelhano. 41Q; em inglez, 304; em francez. 
170; em italiano. 06; em portuguez, ôl; em allemão. 
70; em sueco, 13; em polaco, ô; em dinamarquez, 6: 
em grego. 4; em russo, 2; em rumaico. 2; em catalão. 
2:  em  vasconço.   I:  em   lalim.  1. 

ma    impressão   os 
haja  essa  raça  de 

D 

A  mim.  sempre me fizeram 
centauros,   e  acho  bom  que  já  não 
monstros  sobre a  terra.    Sabe ?  Eram  metade  homens 
metade cavallos. 

— Mas,  infelizmente, existem outros que são mais 
de  metade   burros. 
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A   pOKMIGA 

An na Kosa Paes de Micirros. 
Oiivio Maia. bruno í . Lucheíti Hol- 
lendcr. Marilia Gonza^íi 1 tiro Freire. 
Oswaldo de Alburquerquc Lima, An- 
tônio firuno. Wimi Sallcs. Odclte 
Waíjalhães. Gessy Sallcs I eixeira, 
lulio Rodrigues buenn. Kuhcn Vol- 

ta, Maria Penna Malhado. Heloisa 
l_obo Vianna. .Waria Aníoma da Cos- 
ia. Anldo de Casfro, ÍVru-dicta Pe- 
reira. Durval Puiggari Kamo.s. Dario 
Kud^c Silvo Ramos. SyKio O. Agui- 
ar. Hermann Moraes liarros. Arfhur 
Vinjllaender. Anseio Souza. Luiz 
KuHo. Alcrdes \'ei^a. Ol^a Doria. 
Nmelia Marques. \ er<i Ferraz, José 

L csar de Góes íilho, Syivia Jusfina 
[^ereira, Maria Àp parecida de L. 
Ljões. írancisco Moraes barros. 
Oswaldo Leiluga. Ooriva! de Andra- 
ile. Mana Juslina iVrcira. Llza de 
Abreu Sampaio, José Pereira de 
Sou/fi. Oswaldo bordes Andrade. 
\melia Oliveira Santos. ! minha An- 
irade. Ziida Pui^üari Kamos. Itafiv- 
ha Nogueira Sá. Odclte Souza. Gui- 
iiirirãcs. Olga Ferreira. .Waria Con- 
iei(,ão Barros, Zoé Livramento. Nênc 
i.n ramenlo. Maria Apparccida Fer- 
reira Aquiar. Carlos Zanofla \el(o. 
Lúcio Malla. \ irginia Siqueira Mal- 
I.!. Pmilo G. Fonseca. Hernani fiasse 
Kovha Martins. Hernani de C ampos 
Seabra. Zilda Galhardo de Araújo. 
losê Lydio Dias, Alegone G. de 

■Nraujo. Ni cola u I^alto. Boancrges 
Kallo. Regina fteafriz Kallo. Ffelena 
Katto. Francês Dale. Xalnitina Kallo. 
Armando Ratlo. Antônio Cia Ho. Ro- 
neu C ornelio dos Santos. Mano 
\ erona. Sotcro Pedroso, S\Uio Arau- 
10. .José Júlio Carneiro Archambcau. 
í.dmundo Pontes. José p tu na Lobo 
\ latina, Marina da C unha Freire. 
■\ntonio G. Pereira. /Ceia Amaranlc. 
Rapfuiel Aurienne. Vicente Lapasfine, 
Lucilia dn Amaral Pinto. A Bresser. 
líiere/a J. Seabra, Renato M. \'uo- 
n >. Mana Sfelia Aranles, João de 

Oliveira. Durval Peixoto. José Olí- 
\eira Saflamine. Lvgio de Oliveira. 
I^uili Oliveira. Mana da Gloria 
Oliveira. Geisha Oliveira. Na ir Lei- 
luga, [5aby barrefo .Amaral, Sinhò 
I iarrefo Amaral. Lyyia I Cn eua, Ma- 
ria Apparecida Ferreira. C «rmelita 
Spilborghs, I lavio Riuicc Ramos. 
Waria í-ucilla Rudge Ramos. F.iiza 
Carvalho. José Firmino Souza. José 
Chnstino da Fonseca. Juvenal Clau- 
(iiano Abreu. Carlos Almeida Prado. 
Eslevam José Almeida Prado. Fer- 
nando Almeida Prado, I. lertr No- 
gueira Corrêa. João \'iUi. José de 
Barros Cabral, David Arruda, tie- 
nedicto  Oliveira.     Lúcia   Garna   Wir- 

ght. Jenny Aranles, Laurinha Maria 
Ayrosa. Proscrpina Gonçalves, Tullo 
Leal. Ophelia Assumpvão Mófreila, 
Livirinha Garrido, Francisca Prever, 
Dinorah da Silveira Carneiro. Allre- 
do F. Vellara, Alcides Juslino ['e- 
reira. Hcnfz Coachman Júnior. Al- 
fredo Coachman. Evangclina Coach- 
man. Carlos Coachman. Celso Ara- 
langy. Oswaldo de Sylos Cintra, 
Sebastião     Ribeiro.    Célia     Ribeiro. 

-GALERIA d"   A FORMIGA 

MAKIA  DP.  I.OURDhi.  nih.. do >r   José Mendes de  Almei.i.! 

Luzita bohn. Julinna Figueiredo. Rufh 
Marfins Campos. Carlos Pimenta de 
Campos. Fvandro Pimenta de Campos. 
Cvnlra Canfinho. Antônio Benedicto 
Canlinho. Maria da Penha Canfinho, 
Adelino de Oliveira. Evangelina de 
Oliveira. Edilh harbosa Ferraz. La- 
vinia Rudge da Silva Ramos. Maria 
da Gloria Caldeira. Syivia Pasqua- 
le, Carlos Pasquale. Zizi Pasqualc. 
Hilde  Spilborghs,   Gil  Spilborghs. 

Em virtude do 
grande augmento 
verificado em o nu- 
mero dos iníeüi- 
gentes deciírado- 
rcs. resolvemos Fa- 
zer sorteio do con- 
curso, não mais na 
redacção d "A Ci- 
garra., que se tor- 
nou insuíTicicnfe pa- 
ra conter tantas 
creanças, mas no 
salão do Conser- 
vatório Dramático 
c Musical, á rua 
de 5.  João. 

O sorteio reali- 
sar-se-á sabbado. 
2tt do corrente, ás 
quatro e meia ho- 
ras da tarde, no 
salão do Conser- 
vatório. 

Nesse dia. sor- 
tearemos uma No- 
la'de Dez Mil Kéis 
c mais Trinta prê- 
mios em brinque- 
dos. 

2A.o   OOrMOLJRSO 

CONSISIE este concurso cm for- 
mar o nome de um grande bra- 

sileiro com ai seguintes letras em- 
pastcladas : 

uRyãBrosah 
As  creanças que  acertarem deve- 

verão  enviar   a   sua  soluc.ão  a   Gela- 

sio   Pimenta,  director d***A Cigarra„ 
rua   Direita.   ^5 — até    o   dia   31 

de   Agosto, 

Oííerccemo.s um Prêmio «ie 

lOSOOO, em dinHeiro, ao 
prijnííiro sorteado e xnais 
30 Pi-emios em brin,«vi.e- 
dos. 



• 

A- 

FORMIGA 
ionlcll    LILI.S    t   ICdlKcl- 

2^" CtACLKSCl 

Ailralnu ^randt- t oncorrennris Ji- t rcdtu ,; - c i y, :■ 
scnhord.s  t-  senhctritcis  o  sorteio  dok-   toiuiM~o,    u,   ,- 
sflíio    uri    rtilíic^õo    ilíi    "C i^ irid...   c-ont<nnic    ÍI.IMíMI,- 

noficiado       1)CITIIO>   CHI   seyunJa   (i   lisla   dos   prcrn      ;,. 

Io  Prcmio Uma  nola de  lOSOOU l,       :- 
iiunina Wnna >l,i IV-nlia Cantuilio. Iiilia do -i Nrilonui 
li- Siqueira I, anlii-.lio r residcnle á rua II.MI-IKIO dr 
Abreu   u     141 .   IU-I.I   ! a|iil,,l. 

25   prêmios   cm  brinquedos 

1  u   Prcmio lici-li::   de   Oinrira   (unm    Ilida    lülvi 
de mu >u <i á   [ihanta^ia. I 

J o   [Vemio Anlonio   hruno   (u,n   lainlíor l 
> o   Preinio Kaphael   A.   Iillio   (um   lamboi   ) 
4."   Prêmio l.lza de  Abreu   Sampaio (uma boneca.) 
c'1'   Prêmio 1->^IC1   l^'   Oli\eira    (um   banheiro   para 

bonei a ) 
().0   Prêmio Carmelita   Spilbort>s   (uma    bimva.l 
7."   Prêmio Wana  Anloma da (.'osla (uma  boneia I 
■s.0  I^renno Kevnaldo  de  Mallos  (uma e-p.uimlia.) 

m ■ 

i mnm/\ ? ̂ M 

Màli 
£> Wjà «i 

1 w \ 

| 

■ 'ã P"i 
i     Ms 

i 
^^^J^P 

ÜÜ^S ^ ••■^ f 

C" WDiDO      Mlin   (In AH r cdo  lorr^fi. 

Prcrnio Wnnot 1   CicMitrs  doi   Sanlos   ( UIHíI 
p.-. iiiiii.i ) 

Prcmio i Kl   S;iiio. n js   (um   béhé.) 
Prcmio 1 írnuini   «l-    C íimpo-.   Scíibra   (uma 

D.i.linlwi  ) 

2> 
24 

25.o 

IVcmio 
Prcmio 
Prcmio 
Prcmio 
Prcmio 
Prcmio 
Prêmio 
Prêmio 
Prcmio 
Prêmio 
Prêmio 
Prcmio 

bonc 
Prcmio 

Mt KICS   \ ci^.i   (uma   espadinha.) 
1 avitua  da  Siivn   i^atuos (uiiiíi   boiic<-<i  ) 
Sj l\ ia   Juslina   Pereira (um ca^ allinlio ) 
I raiu isco   [ )alc   (um   brinquedo.) 
José  de   Oli\cir<i   (uma   cspadmha.) 
Syi\ io   Aguiar   (um   ca\alli(iho ) 
^Üredo   Vclloso    (um   cavallinbo.) 
Nicola   Katlo   (um cavallinho.) 
1'ioancryicrs   Raffo   (um   cavallinbo.) 
[)ulcinluidc   l^anla   Lima  (uma boneca.) 
Marina da C unha Freire (uma  boneca.) 
Anua    Kosa     Paes    de   fiarros    (uma 

I illio  (um   lamber). 

o  O o 

O   menino   VALMAK.   He   um   .mm.   .Ir   ol.ulr 
ururijido-denlisld.   >r.   AUaro   f.^Ml.i 

23.0 CONCURSO 

A  solução  desle  concurso  c  a  seguinte : 

"A.    Oigsrra.. 

Acertaram c têm direito a um sorteio para a 
adjudicarão de um prêmio de 10SOO0, cm dinheiro, e 
mais   30  brinquedos : 



Scenas da "Casa Branca,, 

Quem  é aquelle moço que ali está.   com  uma  flor á   lapella ? 
Não sei. Conheci-o antigamente muito mais magro e mais pailido e sem a ele- 

gância  com que hoje se apresenta. 
Pudera não. Elle freqüenta diariamente a Casa Branca, onde não só ganha em 

saúde e robustez, como também, com o contado com a gente chie que freqüen- 
ta o reputado estabelecimento da rua Direita, aprende a .ser disíincto e elegante. 



-Tcamujav ITlunicipal de Picajú 

(jlu>lo>írdph<nio especialmente  pura   "A   Ciyarrd,.   cm   frente  J   residência  du  deputado  estadual   Ataliba. Leonel,    em   Piruju.   no   dia  dn 
inaugurarão   do   Tramwav    Municipal c,\cellente   melhoramento   que   acaba    de    ser    introduzido    naquella    importante    zona   cafceira 
\'êem-se no centro : dr. Atdliba Leonel : depuliijos Nicanor do Nascimento. Freitas Valle, Campos Vergueiro. Accacio Piedade 
Pedro do Lago. César Lacerda de Vergueiro , dr Lm/ Silveira, administrador do "Correio Paulistano., Sentados os d rs Pires 
Ücrmanu  c   Cvro  de   I n-ilas   \'allf 

ml JL -A 

' "F^B ■ p^ v.    ^ 1 ^^L        ^.           /^pP^ 

IBé ft^.             ^ H 
v'! upo  tirad^>   para   "A   Cigana.,   por   occaâiãu   de   ser   inaugurado 

gradas,   em  pé      dr.   Oscar  Rodrigues  Alves,   ■secrelario   do   sr 
Aranles  e  Paulo de  Moraes  Bnrros.  secretários  do  Interior    e 
Piedade.  Joaquim  Gomide,    sr.    F:      Pilon,    d 
• a.   Cii    Birlé, cônsul da   Franca        Sentados   e« 

i    1 ramway    Municipal    de    Piraju,    vendo-se.    entre    uutraa    pessoas 
Conselheiro   Rodrigues   Alves,    presidente   do   Estado;    drs    Altino 
Agricultura;    deputados    Ataliba    Leonel,   Júlio   Cardoso.    Accacio 

Socielc   Financière:   coronel  baplista da  Luz. commandante geral   da Fort;a Publi- 
i      drs,   Luiz   Silveira,   Pires   Germano   e   distindas   senhoras   e   senhorilas  de   Pir«iú 



Cernes. Senhoras e Scnhontãs 

O Pmí. Aníonio RõUI Sâcchi. audor do 
Privilegiado e Premiado AAetnodo de Cór- 
i€ iDâCC/l/. como Technico na aife que cul- 
tiva e para bem servir a sua disíincfissima 

clientela, reconheceu a necessidade de abrir 

uma secção de Colletes. Sorthengorg. Cinfas. 

etc. annexa á sua sua renomada "CASA 

SA CCHI RA UL .. escolhendo, entre tantas 

competentes, a Mlle. Clelia Ballerini. na qua- 

lidade de Directora e sócia dessa nova secção 

de Espartilhos. 

RUõ 15   de Novembro.  29 

Telephone.    4150.     Sã O   Paulo. 

APÓLOGO OKIUNTÀL: 

Lrn homem tinha ires amidos : o seu dinheiro, sua 
mulher  e   as   suas boas   aci,ões. 

hstando próximo da morte mandou chamar os Ires 
para   lhes dar   o   ultimo adeus. 

Oisse  ao  primeiro  que  se  apresentou : 
Adeus, amiiío.  vou  morrer. 

O   amiiío  respondeu : 
Adeus. Quando estiveres morto farei queimar um 

cirio   pelo   repouso   de   lua   alma. 
O segundo veiu. disse-lhe adeus, prometlendo acom- 

panhal-o  até   o   cemitério. 
Hnalmente.   chegou  o  terceiro. 
— Eu  morro' —disse-lhe   o   moribundo.     Adeus! 
— Adeus, não : respondeu o amigo. Não me se- 

pararei de ti ; si viveres. viverei ; si morreres. eu le 
acompanharei. 

O homem morreu : o dinheiro lhe deu um cirio, 
sua mulher o acompanhou até a sepultura, e as suas 
boas acções acompanharam-no  na  vida  c  na  morte. 

PINRLETS 
O   Laxante   Ideal   para   cada   membro   da 
família.     
TENHA scMprr um frasco de P1NKLETS cm ca»a. Não 

existe medicamento de ma!» utilidade para cada membro da 
família do que essas pílulasinhas laxaliva». Cada membro da 

familia necessita amíudadas vezes essa medicamento laxalivo indis- 
pensável. As P1NKLETS não só são inexcedtveis para a Prisão 
de Ventre, como tambam podem ser asadas quando sente-se fa- 
Hjfado, tadisposlo au melancholíco, ao levantar da cama. peso na 
iabe^a. lingua saburrosa, mau hálito e falia de apetite. Esacs 
symptomas são sijlnaes evidentes de que o Bgado e os iatestinos 
não funectonam regularmente. Outro sgnal avitlentc do desar- 
ranjo do ficado e doa intestinos c a còr amarellada da parte 
branca dos olhos- Qualquer um desses symplomas reclamam o 
uso immcdialo das PINKLETS, que devem ser usadas até que 
os referidos órgãos estejam completamente regalarísados e sen- 
lirmo-nos bem e activos. Si as PINKLCTS forem tomadas logo 
após o apparecimento de qualquer dos symplomas citados, muitas 
moléstias perigosas serão evitadas. As PINKLETS tém provado 
que são inegaalaveis para regularísar o figado. curar a Prisão de 
Ventre, limpar as manchas e espinhas da epíderme e combater 
completamente a má digestão e a bjliosidade. Os ingredientes 
das PINKLETS são puraaienfe vegetnes e podem ser usadas com 
segurança por    qualquer pessoa. 

As PINKLETS estão sendo vendidas em todas as Drogarias 
e Pbarmacias a um preço mais razoável do qae quaesquer ou- 
tros medicamentos similares. Conpre um frasco de PINKLETS 
hoje, aGm de tel-o prompto para ser usado quando fõr necessá- 
rio.    Insista  em comprar PINKLETS   e    não    acecite    substitutos. 

Preparado   pela     The    Dr.    Wiliiam»   Medicine   Co 



ScEnas da "Casa Branca,, 
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rnulh 

para 

Faz-me invejo ver umõ senhorila féo 
bella e fão elegânle como âquellfi que ó/í vai. 
Que  fará  cüa para ser tão feliz - 

Pobre moça ! Eslâ fão feia e lão mal 
arranjada. Si eíla fizesse como eu, que freqüento 
diariamenle a "Casa fíranca„. á rua Direita, não 
só aprenderia a ser çbic, com o contado da elite 
paulista, como ainda se embellezaria. O chá com 
forradas, o leite e chocolate e cs sorvetes da 
'Casa  Branca»   dão saúde  e  belleza. 

panii 

para 
acon 

sua 
boas 



Comp. Mechanica e Importadora 
Importação, [onimissões, 
Consignações e Representações 

Endereço Teiegraphico "MECHANICA,. 

CAIXA POSTAL. 51 

S.   Paulo 

ROA 15 DE IJOVEMBRO. 3i 

Sa ntos 

RUA m niiTOiiio. toe e no 
Rio  de  _íar->eiro 

AVEIIIOA RIO 81MB, h 

de São Paulo 
IAAPORTAÇAO    cm    geral   c    fabricação   de    artigos   e 

marhinismos  para   industrias   e   Lavoura      Maleriaes 
para    Estradas    de    Ferro   e  Construcções.     Fabrica 

de   material   de   barro   vidiado.    Agentes   geraes 
para o Brasil dos afamados auto- 
móveis "FIAX„. Agentes exclusivos para a venda 
dos produetos das Companhias SÍLEX e PAULISTA 
de louça esmaltada. Representantes da afamada fabrica 
de vapores "ROBEY.,. Únicos representantes para o 
Estado de S. Paulo da COMPANHIA BRASILEIRA 
DE CARBURETO DE CÁLCIO. 

LfllRES: Broad SM HousB-newBroad Street, LonilOD.E"T. 
Otíiciim mectianicas, üarage, Fundição e Depósitos: 
Ruas Mons. Andrade e Mm Mí\\m (haz)" s. PII1110 

London ($X Brasilian 
^Jg^ j^lí imited.       Telephone, 13. 
 !      S. PAULO. 

Rua 15 de Novembro. 
Esquina da R.ua da Quitanda., 

FTABRICAS    REIUNIDAS Es faça o de L ore to 
"ÍMOVA    HOLLAINJDA,,     ARARAS 

Cenlro de propaganda dos produclos Lacticinios,  SalcHicharia 
Rua  5.  BentD,  1&  :   S.   Paula e Torrefacção  de Café ^ 

A  MANTEIGA   "SANTO  ANTÔNIO.,   é  a  melhor e a mais pura de fabricação 
nacional,   premiada    com   o    grande    premic   na    Exposição    Nacional    de     1006. 

Presuntos. Mortadellas, Salame allemâo. Salame italiano, Metwurst, Cervelat- 
w-urst. Salchichas, Lingüiças, Manteiga fresca. Manteiga em latas. Leite em pó. 
Café torrado. Carnes em conserva. Carnes defumadas. Línguas defumadas. Bacon 

—   Acceitam-se encommendas  especiaes  mediante  fornecimento  de amostras.•• — 


